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"CONSCI:t:NCIA DA RESPONSABILIDADE II~DIVIDU1.L DE CADA tml" 
, F 7 m.' • _ _ • 

Todos 
, 

nos ~ue integramos o Departamento de Edu -
cação e Recreio da P.l~.S.P. sabemos ~ue é inegável a importância do 

• . 

Par~ue Infantil, ~ue representa a mais es?ecífica das instituições 

educacionais, visando a mel~or formação das crianças de hoje, para 
-que possam atuar no futuro na obra de conservaçao e aperfeiçoamento 

, 

da sociedade. 

lho, 

til. 

1 -

2 -

3 -

Visando reformular nossas diretrizes de traba-

procuraremos coordenar os fatores de sucesso de um Par~ue Infan -
, 

Ambiente_ 8:1~gJ:'e, .~e, .s.eg~,ança .. ,e_ firrr:eza. O ambiente de um Par­
~ue Infantil necessita ser agradável, predominando o respeito, a 
compreensão recíproca, a assistência ade~uada e, a indispensável 
orientação. O Par~ue Infantil deveria sempre apresentar aspéc­
to festivo. As atividades técnico-recreativas deveriam trans­
correr em um ambiente de cordialidade. Os parqueanos precisam 
ter confiança no seu Parque Infantil, o ~ue se obtém havendo com 
preensão e respeito pela personalidade do educando. -

-.k.e.o.c.~r::8:ça,o, _Ci..~_~ t,r.8;I' . e.m. .c ~n.~.é..q:~7.0_ .c.<?m .0 .. alllll;q,. As Educadoras R~ 
creacionistas precisam conhecer e sentir as dificuldades, as li­
mitações, as aspirações dos alwcos, orientando a criatura human~ - , sem aquela noçao de numero apenas. 

. . 

Leyp!, .. ,à" .p.a.r,t,i.c,i,2.'~:9.~;~' As atividades técnico-recl'eativas devem 
ser orientadas no sentido de ~ue educadoras e parqueanos passema 
trabalhar na execução de algo planejado por ambos. 

, 

4 - ,;Qa.~ oPo.r.t,~i.Ci..~d.e. ,de. l'l,a,n.:i,.fe_s.t,agõ,E).§._",:oc.a.c.i,o,n,ajs. O Parque Tnfo.n­
til é o .ambiente mais adeCJ.uado para despertar nas crianças a ma­
m.-"?~""n.çoo do vccaçõe8 G, na escolha da profissão mais acertada. . . , 

5 - Dar oportunidade da realizaçãe em grupo.À Educadora Recreacionis 
. =. - • • m_ "'F" _ ,",T •• ' ••• _. o., ~ __ ' ___ '_~.~_m" _ <~ 

ta compete retirar o educando do seu mundo individual, do seu 
isolamento, levando-o a um trabalho de interação com seus compa­
lúeiros, aprendendo a trab8.1har em grupo. 

6 - ,Iteocupação. de equ,c2.r.. No Par~ue Infantil deve predominar a no­
ç~o de ensinar a viver, de orientar a formação da personalidade 
do aluno num sentido s08ial. Os cow1ecimentos devem ser um 
M E I O para a reali"'r>~30 dôste objetivo e não um F I !vI em si. 

7 - ?rep2f'.a.9':~o __ ~qe,~~~~a._..d.a. ,E,d,~().a.'j.oF,a. .. ~El.c_I'.El.2:.S-:i,.CJ..n.~.s.ta.:. Compete a Edu­
c2dora RecreC\cionistadesem~)8nhar a funçao educativa, cuidando da 
formação integral das crianças. Portanto, é necessário ~ue a 
Educadora Recreacionista teW1a uma permanente formação de oons­
ciôncia para ~ue se sinta um membro ativo do Departamento de Edu -cação e Recreio e perfeitamente responsável pela formação inte-
gral das crianças que lhe são confiadas. 
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Uma dc.s principEis metas de nossos Plü1QUES IN­

FA1iTIS é a de proporcionar à criWlça recursos ~ue a tornem conscien-
• 

te e adaptada à realidade em ~ue vive. t importante ~ue a criança 

conheça seu ambiente e esteja a par das possibilidades, inovações e 

oportunidades n~le surGidas. 

Tôdas e.s Educadoras Recreacionistas t~m conhe-

cimento ~ue tr~s -~uartas partes dos habitantes do mundo sao mal nu-
• -tridos e, nao sabem ler nem escrever, em vista disto cabe a Educado-

ra Reoreacionista do Par~ue Infantil dar a 

por objetivo proporcionar aos meninos e às 

-educaçao de base ~ue tem 

meninas uma vida mais ple -
na e mais feliz. A EducadorE Recreacionista precisa saber da neces . -
sidade ~ue a criança tem de uma alimentação rica em prcteinas na lâ 

infância, uma vez ~ue a falta de alimentação ade~uada até o 4º ano 
• 

de vida, limita a capacidade intelectual dessa criançc de uma forma 

irrevers{vel, assim sendo é respons8vel pela boa arientação n~sse 
• 

sentido. 

o Parque Infantil tem por outra meta o desen­

volvimento integral da crianç8.. 
- , A Educe.dora Recl'eacionista nao e uma • paJem. 

Sua responsabilid8.de é muito grande. Ele. precisa ter 8.ptidões e 

preparo especial para o bom desempenho da SU8. missão de Educadora. 

Não poderá nunca es~uecer ~ue ~ a auxiliar direta da fam{lia na for-

maçp.o da criança, uma vez que a a tel".de dos 3 aos 12 8.nos e, os • 
pr~-

. - -me~ros anos de vida sao os mais importantes na formaçao da personali -
dade e do desenvolvimento f{sico 

, . 
e ps~CJ.u~co. 

Justamente dos 3 aos 12 2.nos 
, 
e ~ue a criança 

tem seu primeiro contacto com o mundo e do ~ual ela formará a idéia. 

Portanto, a Educadcra Recreacionista deve ter 

seu trabalho organizado em torno de atividades ~ue desenvolvam bons 

hábitos sooiais, morais, f{sicos, pS{ÇLuicos, mentais, intelectuais, 

motores e higi~nicos. 

As ativ'idades diárias devem observar o perfei­

to desenvolvimento de tôdas essas necessidades capitais, não podendo 

es~uecer ~ue no seu plano de trabalho deve constar diàriamente, de 

maneira indispens8.vel a freClu~ncia dos educalldos aos sanitários, a 
• 

higiene corporal e dental. 
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É fator de grande auxílio à Educadora Recrea-

cionista 
, 

responsavel o horário de atividades livres. A hore. de ati-

vidades livres nos Par'Fles Infantis são de grande importância, mas é 
,. • ...., I' ~ 

necessar~o lembrar-se que nao e um per~odo de desordem. A natural 

indisciplina da criança será aos poucos controlada. Ela brincará li -
vre e espontâneamente sem perceber que a Educadora Recreacionista di 

• -
rige e orienta seus brinquedos, A Educadora Recreacionista estimu-

lará os tímidos e dará tratamento adequado aos mais belicosos e tur-

bulentos. É a hora máxima da -observaçao, a hora em que a Educadora 

Recreacionista fica conhecendo seus alunos em tôda a complexidade de , . -

seus problemas, P2.r2. 
.... , 

bOE ,~.; I:=L~~-·,-·~.}a() o. criança devera s8ntil'--se com-
, 

pleta;nente livre, sem , 
-perceber B atuaçao da Educadora. - . Esta nao e 

fiscal. Apo.recerá, apenes, q1.w.ndo <3ste após v2rias tentativas -nao 

conseguir remover dificuldades. A Educadora Recreacionista nessa m 
- . -

ra, observando ae , 
e..nOlJetr SUQ.S tendências, suo.s D1"'e-• 

-

ferências, quais suas necessidades, para 
, 

poder educa--ala e . t' or~en a-
, 

la. 
• Vivemos em wna época em que mc.lS do que nunca 

se faz sentir a necessidade de uma responsabilidade individual e co-

letiva bem definida. Precisamos de Educadoras Recreacion;stas RES-

PONSÁVEIS, pois, elas irão former o adulto responsável de amanhã. 
-Um comportamento nao é algo que se cdquira aci -

dentalmente"em 

ja em tempo". 

determinadc. fase da vida, pela idade ou porc;,ue "este -
-

E é assim também o ser,so de responsabilidade, fruto 

de experiência dÜí,ria da-riança, dos padrões de conduta com que ele. 

se encontra e da interpreteção que dêles faz. 
, 

Portanto, e um pro-

cesso evolutivo constante, que reflete orientação recebida, se 

direta, indiretamente. 

-nao 

Educer, viver com a criança de Parque Infantil 

é te.refa intensa que exige responsabilidc.de, vigor físico, alegria 

de espírito, sensibilidade, mente e coração abertos e receptivos 

multiplas facetas que matizam e enriquecem a humanidade. 

A Educadora Recre2.cionista feTé. de. criança , 

DO ou NADA, conforme a educação que lhe transmitir 

, 
as 

TU -

Infelizmellte o mc.ior defeito que encontramns!l2 
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• -educaçao dos Pa>'q.u.es In:f21:tis c011siste eB que abrangendo imenso ter-

reno nada se cultiva nêle. 
, 

Oxalc, nu.'ll futuro ir'lediE,to possam ser corrigi-

dos os motivos de frc.cClsso dos Pc,rques Infantis, incentivando-se, ca -
dn vez • malS, os fc,tores cotorúlinClntes do seu pleno e desejado êxito. 

E' 

EDU C A 9 Ã_º N O R II A S 
.", .. _', G " R • ~ 

• .L -'.-J "" - no - = " 
. S - TI E -

I - Respeitar o aluno - -li educc.c2.0 
" 

necessite: s2bel~ ori ellt2..l' seus edu . ,'" =_ T_' r r " .~=~." . -candas trc/c2:i:.do-os como ;lp8SS0C.S em formcç20" J CCU'8ntes de e.ju , --
da e orient,::,]2o. O ed.uc:~IlG.O G.e~,"'e ser 2.cei to como 8. QualCluer 
2.dmoest2.çe.o n2:o pOder2 ul trc,,:JElssc.r -c. fronteira do ãmor próprio, -evi tando a hilllilh2.çc,o ou a revolta. Sr.':ler ouvir as 'lueix8.s dos 
alunos, reconh.eceEc~o se',l direi to de falar ••• 

2 - Estimular os 2.spectos p-csi tivos - Em . .:;o1'Cll costui:18.m as Educado-
-- _.... .~ __ =~ ._-=-_.~ ---~ -- "". , , 

3 -

4 -

ras Recre2.cioList2.S (e os ~:;2,i8 t[~mbe8_ c .) 8alieEtc..r uLicD.;~neLte 
os defeitos ú8 êrros dos allmos, convém todavia ressaI téU' o lado 
positivo, encorajando a cri210 ça a 7e11cer suas dificuldades. 

Cuidar de. saúde 6.08 educaLdos -312 influi, 
. " ..... ~ .......... -~_." .... . 

d ' ." sem .UV~o.z" " . no rena.~-
mercto individual. 

H:::.bi tuar a cri2r:çe.. 2. 8Lf,l'ent:::r os )roblem2.8 - C3be 3. Educndor2. _. ' ... __ ._ ..... ____ ..... __ .... _ --.. ,.. ".. '.' _""m ,. * .• _ 

Recrec.cionist2. ori.cntox seus alunos 2. enfrentar seus problemas, 
Cu invés de fu.:sil' dêles. TClmbé"l ClevcrEl dar sugestões, fornecer 
os dados C2.pe.zes de auxilieI' De 801uç20 cor:ret2.. 

Desenvo17er o espírito crítico - CCDe a Educadora ~ecreacionista 
'd' •.• "'~._~_~~.' . ' .. _~~' .. &._. ___ . '.'" * __ _ 

f8.zer co!'! 'lue 2. cri8.nç[". sej,-~ lev8.da a pens2.l', a refletir ao in-, 
vos de purameI_te receber. Seus conhecimentos dever,l ser fruto de 
Dcs~~isa~de 83f5r90 " e oe .. tr&b21ho Dessocl. . " 

6 - Convencer-se de 'lue todo coaportamento tem W"il2. c:::uso. -Cabe a Edu 
~ ··_·_~··_~_.4·· ~_ ., ,~. __ ,.~ __ .. ~ _._._ .. _. ' '., . * _._. , _ .. _ ...... __ *._._... d' "_ ,.,=", * _ 
cr.dora Recre::.:ciol-::.is'G:'. &~J'_U'2r os :~lotivos de um comportamento ano r 

~ 

mal de seus educandos. U:;o se ~ldmi te hostilidade ou repressão 
e, sim wne. pesquis2. hOl1est2. di2r~te dns perturbações de condute. da 
çriançQ, com uma c.ç2.0 cOJ.::scier:.te e benéfica da Educadora Reerea.­
c ·.'~,:').ista Clue estaré. essim se :!.'"'0velQndo UITl2. verdadeira Educactora • 

• 



ORFEÃO 
" -

ORFEÃO - t utivid2de ministre.da a tôdas as turmas de 
.... _ T' = , 

educ['.l1dos n2.S UEidades Educ2.tivo-Recreativas, 

nco tem finalid2.des artisticas pois a músice. 
, , 

esta sempre coloce.da a • 
serv~ço da 

~ 

educaçao. 

O re~ertório adotado deve ser adequado à ida -
de, 2 compreensão das crianças, às suas pos-

sibilid2des vocais, • e v~sar sempre . . ~ 

aqu~s~çao 

de conhecimentos, h2bitos e ainde. estar den­

tro de um Centro de Inter~sse. 

A pslavr2. 
~ 

"motive.çao" v8.1e por todo um progl'am8 de 
-educaçao. Uma a ti vid2.de dirigido. dentro de uma motivação, 1"30 neces -

si ta de imposiç20, nem !?lesmo par2. 

gerada pelo interlsse despertado. 

• conscgulr disciplir~ pois ela vem 

1 - Motivação. 

2 - 10ção do todo. 

3 - Explicação do têxto. 

4 - C2.1ife.sia- Arte da bor: ~)rOnÚl1Ci{J., 2 belez2. da pal8.vr2.. 

5 - C2.1irri tmia = Ajuste de C,~dé: palavra do têxto, dentro do 

da músic2.. 

ritmo 

6 - Ce.lifonia -= Entoaçao dentro 
. ~ 

aflnaçao perfeita da melodia a 

• 

7 - Intel'pretnçso, colorido e o=,-perfeiçoa,ner,to. 

, p~l~'~~ "01"~:::0" e' 6~DreO"a"~ .Li. '--" <.:.. v .J.. .... _ .... l:: (__ IU.I; ~_, U. U. para designar conjlln-

tos vocais ger2.lmente form:::dos '·,01' escolares, operários, ou amadores 

da :T~sica em. gerz:l, p8.l'2. execuç20 de l'8)ertório mais acessível, sem 
. 

'lue seJ'~ necess~~'; o cO··l1-e,...-i'~e··~o c..;, c,L _ .!. 1':' ..., _.:1. .1.-,- '.) de técnicas musicais, ou voz educa-

da, 8.tinge al3;u.m2.. perf8iç~,o, ffi2.S sem vi S2r Uill.2. finalidade purnmente 
, 

artistica. Os ,o,or2.i,s, cO!r.jJI'condem cor.juntos vocais de fir.e.lidnde 

artistic2" exigindo capncid8de musice,l, preparo, técnica, 
~ 

educaçao 
. ,........ . t voce.l, o Que permite lnterp:CGtCl90es ~Jer:r::el 2 .. 8. 

• • • 

••• 000000000 ••• 



l 

- 6 -

sempre ministr2.dos com 2. fin2.lid2.-
• 

de da musicalizo.çQo, n20 devem ser i:,lprovisados e sem continuidade. 

o pl::tnejamento de U!lla seClutll'lcie. par2. sua ministração trará 
, 

trcr8. 

sempre bons resultados, tendo-se em conta, 
. , 

Clue a cr1nnça so aprende 

Cluando -, -presta atençao, e so prest2, atençao Cluando se interessa - por -
tanto é indispensável motivc.r bem, dirip'ir com dinamismo e 

'" 
conduzir 

para um fim rápido, pois a cri2.nça procura dar' - ... expanseo a toda a sua 

agi tação e supre as dificuld2.des ou obstáculos pela desistêl:cia. 

- -Sugestoes p~a "a . .IT!.ipi,s_trQ!]2.o ,d.e. ,1:0.G.,a,s, .o.~n.bri~9.u,e.<lo,~, c2.nt2.dos 
.. _., ... oe- = • 

a) - lloti var bem. 

b) - Noção de todo, seguida de explicação do tlxtOi 

c) - Ensino da letra e da música. 

d) - Desenvolvimento. 

Obsel'v2.çÕes - Dirigir ati V2.del'lte enco.minhar.do para um fim r:::pido. 

Vi ver e sentir., 

rGO atrapalhar, 

pe.ra interessar. 
• 

-11'::0 interromper. 

Escolher l'e)ertório vaI'i2.do, ao alcance e do agr2do do 

edUCG.Ldo. 

espontcnec:mel1te pelas • cr1anç2s,ccmo 

oportu.ni dade do exp211s2.0 e G.escarga emocioDal. Ao 

educador, cS.be dirigir a -evoluç20, • sugerlr e orien-

tal' o repertório, e vis2r sempre a possibilidade de 

aprovi te.r pc.1'" music2.liso.r, educar o ouvido e o sen-

t "J r.J..' 1ClO 1'1 "rrnco. 

rianossolfa- É -a l'epreSeYltc.ç2.Q de. ,oo+~ç':::o J..!. .., c... <..-• simbólica musicQl oomum, 
• TO F _ •• ,. 7. 

-por meio das mãos, tendo como ;:>rü·"ci)2.l finalid2.de a memorizaçao do 
, . 

som. Quanto 8 SU2. técnicc. pode ser c12.ssificad2, em: 

- . ". 
Falado - AClutsiçe.o d.o conheci~er.to dos siT.:.2.is, 8.920 de pSlC o-mo '0r1C1 

da 

Ent02do 
. ... . 

e :"·'e1'l e1"C1 .,...., .l.., _, = _ ...... 

" 
sonare. 

Simples C ' . - oc, urnec ou V2.rlG.S vozes, com valores longos ou 
sas. 

• 

Desenvolvido - Só per:'lite 
r . 

exerC1ClOS 
, 

em graus conjuntos. 

Associ2.do - Quando se c Olllbin2. o Simples e o Desenvolvido. 

--

breves, pau -
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Como .~inalidade educativa-musical, pc.ri:'. crianças e adolescentes, des -
perk e desenvolve a -8. tenç20, e trabalha com as tr~s funções esson-

. . d ' . -CliJ.lH a memOrl2. que 82.0: 

Capacidade de fixaçeo. 

Capacidade de -conservc.çao. 

Capacidade de -evocc,çao. 

, 
:De. a Ldéia exata da -duraçao e da altura dos sons, a -percepçao dos 

sons .ümul tâneos, facilitando -a consecuçao da disciplina, pois dá 
uma l.erfei ta unificação psicológica ao grupo • 

. . . • 

,.,00000000000 ••• 

ObS81' P lçoes de carater geral .- Não eS'luecer 'lue a criança 
• 

aprende 

por: 

I
· ,,' 

, " r • .-.., m~ tc., .. o. 
-Comp2r,~ç2.0 " 

'..: A 

Invel:;:êO espontanea. 

NeceE' ,:.::~dade de expans2o. 

1\20 forçar Q criC'..nça n aprender se ela estiver intimidade, amedronta -
da, r8{)eiosa, adoentada, irritc.d8 ou desajustada ao grupo. por-

tanto .'.ndispens6vel, compreende-la, cOl1ÇLuistm' a sua confiança, dar­

lhe atenção e carinho, acima de tudo permaneoer sereno ante as dife­

rentes situações e ter pelo Q:''':'~~::1do o real respeito humc,no. 

P.áRA CRIAFÇA DE 4 
~-- ... , ,. ~ ._,_ .. 

, 
a 6 ANOS - Duração:- 30 r,~inutos 

, _". ~--- ~. - -

1ª _. PARTi: _. AQUECHlENTO 
'-- ~ 

1 venda pc.rc. olhos e v2rios guardanapos de 
, 

papel 
• 

1) Cr:i.ança em ..;oluna, sentadc.s. Ao sinal, dispersam-se e a um novo -sInal reformam na posiçao inicial. 

2) "O LOBO NG BOSQUE" (jôgo) 
Uma criança se afasta das deme.is e representa o lôbo. Traça-se 
uma linha - o pi'lue de onde saeúl as crianças, em fileira, de 



, 
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mnos d2.das com e. professôrG, cGnt2.ndo: "Vamos passear no Bos­
<lue, en<l1)P.nto seu lôbo vem". A seguir fazem vÁrias perguntas 
ao lôbo e repetem o canto. Quando o lôbo disser <lue esta em 
c2.se.; tôdas fogem para 9 pi<lue perseguidas por ~le. As <lue fo -rem presas ficam auxiliares do lôbo. 

2ª PARTE - FORl-1ATIVA 

Crinnçe.s em tôrno de um 
Ao sinal, imit2.m o sapo 
llm novo - sinal fazer 
O Buda 
O Joaõ Teimoso 
Os ciclistas, termir~ndo 

• 

circulo grande traçado no chão (lagôa) 
dando pulos para entrar na·le.gôa. "Ao 
:t/2 volta e sair da lagôa". 

em rela.'Camento. 

3ª PARTE ... 

1) Saltar as pernas da professôra 
2) O coice da mula 
3) Saltar no mesmo luge.r, fazendo meia volte. 

4 ft . PI~RTE - APLICLQlo ESPORTIVA 
• , • 

Brin<luedo cantado substituindo o jôgo: 

"O FEIOSO" 
. 

O feioso foi a feira 
meu benziILl1.o ~le roubou 
Mas eu vou achar um outro 
Igue.lzinho achar eu vou 

Feioso, tra 
, , 

13 l~ c. , , 
Feioso, tre. la la , 

lá Feioso, tra 12. , , , 
lá lá 

, 
Ln la la la 

Criançe.s dispersas, a um sinal, agarram um par e dispõem-sE) em 
grande circulo para inicio do brin<luedo cantado. A<lue ficou sem 
par atrayessa a rod~ saltitando en<luanto as outras cantam e rouba 
um par de qua1quer criança. levando-a pnra seu lugar primitivo. 
A <lue ficou e.gora sem seu par, imediatamente reages roubando tam­
bém ~~ap2re. si e assim prossegue o brin<luedo <lue é bastante movi -mentado. 

NOTA - O canto 
das. 

FINAL - JOGO CALMANTE 
• 7 ' 

"Bom dia" 
-

de batidas de palmas, nas partes grifa-

Crianças em roda, de mãos dadas e uma no interior, de olhos vend2.do~ 
Ao sinal do inicio, as crianças se deslocam pare. a eS<luerda ou direi 
ta até <lue a do centro b2.ta palm2.s. Tôdas param e a do centro apon 
ta para uma criança <lual<luer a <lual deverá dizer "Bom dia", -

, 
Devera ser identifioada pela -voz, trocando, entao de lugar com a do 
centro. 
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- -Seça.o ,de" ]!:.9.W:H':.çao Física pelo 

... mo ". 

de 

4 a 6 e,no~ 

-D1..U'nçno - 30 minutos 
• 

MATER,IAL: 1 vendn pDrQ os olhos e vários guard2.napos de papél 
• 

lã PARTE - AQUECD'lENTO: (efei tos higi~nicos fisiológicos) 
L 7 • 

1º) Crianç8.S em coluna, sentadas. Ao· sinal dispersam-se e ao novo -sinal reformam na posiç~o inicial. 
2º) Jôgo: O lôbo no bos~ue. . 
3º) Dispersas,correndo moderadamente. Ao sinal abraçam uma cole­

ga. 

251 PARTE - FORMATIVA 
~~-,~ ~~,~~ _ _ 2 2 

(efeitos morfológicos) 

Em círculo bem aberto (desenhe~) um círculo no chão represen -tendo uma (l21gôa). As cri2.nças em roda, ao sinal, imit8.!l1 o s§: 
PI'I, dando- pulos para entrar n8 lagôa. F21zer 1/2 volt21 e "~Jl,:i"r 
da lagôa". " . ~ 
O Buda 
O João Teimoso • 

O Ciolista, terminando em relaxar. 

3ã PAR~E - AGILIDADE (efeitos sôbre o C 2.1'2. ter) 

Sa~tar as perr~s da profess~rQ 
Ô eo~oe damuJ n 

(círculo mesmo) 

Saltar no lugar fazendo 1/2 volta ou 1/4 de volta 
• 

4ã Pl~E - BRINQu;E:qO CANTAJ?Q.: O :E%IÇl~Q 

Fi:n.a~, - JOGO CALMANTE: :Bom Di o. • 
• , • 

o l~bo no bos~ue: Uma crinnça se afo.sta demais e representa o ltlbo. 
Traça-se uma linha o pique, de onde saem as crianças, em fileira,' de 
mãos dadas C01ll a prElfessôra cantando: Vamos passear no bosque, enquan 
to seu lôbo não vem. ,Seguir perguntam: Seu lôbo está aí? a qual ~ 
lôbo, responde q,ualquercoisa que sua.imaginação sugerir. Repete-se 
tudo de novo, até que o lõbo responde: - ' 

Estou e já vou pegarl Neste momento tôdas correm para o pique pers!!. 
guidas !leIo lôbo até" o pique. As que forem presas ficl?m auxUi8"'~ '"' 
dI) lôbo. 

, 

, 
4 a 7 nnos .:l;.....:;:.....!... ":oe::: .. ' _ 

Corrida moderada em serpentina, podendO incluir meia volta ao 2.p2:, 
to. 
If,"rcha em serpentin~. e em car:::,cól, com bntidas de p~s, palmns 
meia volta. . 
Galópe em círCUlO, ao apito mudar a direçco (mãos dadas e 
soltas) 

e 

-maos 



4Q ) 

5Q ) 

6Q ) 

7Q ) 

8Q ) 

9°) 

10Q) 
11Q ) 

12Q ) 

13 Q ) 

15º ) 
16Q) 

l Q ) 

2 Q ) 

3 Q ) 

4 2 ) 

5Q ) 

6Q ) 

7Q ) 
8Q) 
9Q ) 

lo.Q~ , 
110 ) 
12Q ) 

13 Q ) 

14Q ) 

15 Q ) 

16Q) 

17Q ) 

18Q) 
19 Q ) 

2o.Q ) 

- lO. -
Morto 8 vivo 
A ealinha do vizinho 
A revoada, o avião, o trenzinho 
YQlar os formigueiros 
AlJanhar laranj as .. c orridC', mod erada ao sinal dar um sal to bem al -to, estendendo um braço 
Crianças sente.das e cantando, formam duas rodas, uma ao lado da 
outra· No interior de cada roda um objeto qualquer. Ao sinal, 

as rodas trocam de lugar, vencendo a que se refizer primeiro, na 
posição sentada, 
Dispersas, correndo moderamente, Ao sinal abraçam um par 
Caçador de tartarugas e de avestruz 
A garagem" Ao sinal recolher os carros (desenhar no chão uma ga -ragem) 
A toca dos coelhos, Ao apito fogem da raposa para a toca, 

r ~ 

esta desenhada no chao 
que 

O general. A professôra é· o general que dá·vários-comandos tais 
cerno,· llarcha bem direito! AltoJ Galopral Altol Pular oomo 
s~'posJ Alto! e, correr como o trenzinho I etc. 
T~:petes mágicos 
Jbgo de vassoura 

SÉRIE DE EXERCíCIO 
r~,_ _- ,'. ' __ ~ ___ "~ . .o--

O ciclista 
A helice do avião 
O nenê engatinhando 

l!'.9~:!!\~IV:º--S_LA~l'tOPRIADOS_ PAJ'M.. CRIANÇAS, 
DE 4 a '7 ANOS 

- -~~>-, .,,= _ .• - ". • 

o. macaco (quadrupedia) 
O sapo 
O caranguejo 
o. pato (variando a posição dos braços) 
A escada d:c pedreiro (movo de trepar) 
Tcoar o stno 
Os rem2.dores 
O elefante 
o. mede-palmo 
o. coelhinho orelhudo 
o. homem aoorrentado 
Enrolando o tapete 

(
A. ~ o. 2:1faiate sentar e levantc.:::' sem apolo das maos e cruzar o :des-

cruzar 28 pernas) , 
Vento leste, vento oeste. vento sul e redemoinho, a pancada d'a-
gua, o torvão e o ré.io 
Serra-serrador (2 a 2, flex20 e extensão do tronco, sentadOS) 
A peneirinha 
As :formigas c2.rregam 2. tatl.w:'una (carregar a professôra) 

SERIE DE EXERCíCIOS DE 
• 

AG ILIDADE A~R..0r::R..IA_DOS P.ARA CRIJ\NÇAS 
])E 4 a 7 ANOS 
_ .• --- ..... ~--'->--"- , ~ . ..-

lQ) Pular a cobrinha (1 a 1 ou 2 a 2 de mãos dadas) 
2 Q ) Pular o riacho (idem) 



- II -

3 2) Pular as pernas da profess8ra 
42 ) Saltar o peixinho 
52) Saltar uma corda a pe'luena 21tura e depois passar por baixo 
62 ) Passar entre as pernas do colega e voltar ao lugar (duas filei­

ras) 
72 ) Pular o morrinho 
82 ) Tirar o rabinho (correr atrás da profess8ra 'lue tem uma faixa 

presa na cintura) , 
92 ) Lá vem o touro bravoJ (corrida por lance, deitando e rolando 

fim de cada lance p2,ra "passar debaixo da c~rca") 
102) A corrida dos cavalinhos (2a2, com cordina) 
112) :Passar correndo sob uma corda em movimento 
12Q) 2 fileiras frente a frente, ao sinal trocar de lugar (usar as 

cordas) . 
13 2) As ratazanas. (as crianças em coluna passam por baixo de' uma 

cordinha 'lue vai aos poucos sendo abaixada) 
142) Macaco atravessando um galho. ('luadrupedia no banco sueco) 
152) Equilíbrio sôbre wna perna (a cegonha) no banco sueco) 
162) Em fileira, correr (tôdes juntas) ao e.pi to a linh2- de saída 

SECAQ P.J!!. .. :§.nu:C.AÇ~O Fí.s,;r:C~3.SPORTIVO GEI'f.E~LIZADO. P.ARA 
CRIAI" AS DE 7 a íJ/l.l'IO~ 

• 
DURAÇ O: - 35 MINUTOS 

" TO' OE.'.... "OF 

MATERIAL: (sem material) 
.' " . 

lã PARTE - AQUECIlIENTO: 
5" _ ... ,,' i 

1 2) 2 fileiras A e B frente a frente, sal ti telido. O prof. diz por 
exemplo A - e os 2-lunos desta fileir2- correm a contornar os de 
B q,ue devem par2J.' ao chame,do de A) e voltar aos seus luge.res. 
'Repetir as· ChE'.l!J.iCdes, mas sem el teraçeo digo aI ternê.ncia para 

N 

o~1GHP a ateuçao 
22) O bel~scador - Jôgo 
32) 2 ou 3 fileiras vaI t2das pEu'a a IUeSLla frente, em um pouco sepa --radas uma. de outra, CriL\nçaE! de mo.os dndas, desloc2-m-se eon- . 

forme os c0mandos da professllra. Par2- a frente I Pe.ra tros J Pa -ra direital Meia voltai 

2â PART'E. ... 

12) 2 a 2 sentados, frente a frente, -mc..os dndns. Fazer o balanci-
nho , 
2 a 2 frente a frente sentmdos, pes de um lado dos joelhos do 
nQ 2 mãos em ap8io oblíClue. FlexioneI' e estender ns pernas, 
trocando de lado 
2 a 2 n2 1 em decubito ventrel executa movimento de nado de 
pei to en'luanto o n2 2· seGU1'2.-lhe os tornozelos 
2 a 2 - sentados, poso flox. pés se tocando, executar o ba~'lui 
nho -

3" P~T.~ - AG,ILIDADE 

Em f:!.le:j.ra, braços entrelaçQdos, 1 de frente, outra de costas, , 
caminl:m.r para frente e para trc,s 



2 fileir~s, olh~ndo pgr;:: 
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o mesmo lado. A da frente fica dei -, 
tada e a de tras de 

, 
pe. Ao sinal, esta persegue a da frente 

até um pique. 

PARTE - APLICAÇÃO , ESPORTIVA 

JOGO: ' 
FINAL: 

Saltar o morrir~o 
Jego calmante o g~nso 

, 

DESENHO INFLNTIL , , COl::EKTfJUOS E ESCLARECI;,IENTOS --- . 

Objetivos e 
E • F _ ' 

finalidades das técnicas 
T, .. ' _= .... '_' ,_ TO ---m , •• o_o . = • 

artisiticas recreativas 
,. . _T. _._ n. 

tiA habilidade de pensar de mo.neira independente e criadora proporcio 
, --nada pela arte, nao permanece " , unlcamente com a arte. É uma faculda-

de usada sempre que os homens tenham uma oportunidade de lutarem por 

melhores e maiores empreendimentos. É Wila cal'acteristica da vida de -
't' ora lca ". 

(Viktor Lonvenfeld) 

RESUMO 
---~---"-- , 

Amor e compreens~o dos pais 
, 

e educadores as suas ne-
cessidades. 

, 

2 - Desenvolvimento do desenho infantil: . ., -- __ *" --_ ..... .......,..... . 

a) 2 anos - marcas no papel, garatuja. 
b) 2 1/2 anos - movimento ne papel, contrôle d~s -, ses movi!:nentos -. confiança. 
c) 4 .- 7 ,- estabelece diferença, desigando seus 

desenkos, ,de aoôrdo com suas impressões subj!!, 
tivas: Ex: - o papai, o jardim zoológico, etc • 

• 

3 - O aspecto criador na crianç~ - o que se passa !UI cabeça da crian 
çá ·e'nqUB.'nto es't'~" 'oc'üP"àã.à ;'"-;'()'m a sua pintura. Pensa em "algumã 
coisa". Para os adultos essa "eoisa" parece insignificante,mas 
para a criança significa um conf::,onto consigo mesma, com sua ex­
periência. Reune dois fatores importantes - se~ conhe~i~~~t~&B 

Sl9.isas !!, sua pr§.p~ia l:tgi:'i.liC?s:..op~ .e.f-.a.~' A criança desenha aquilo 
que sente: receios ou desejos. 

4 - Descoberta e e,xplor.él.ç~o .. d.e rec.u,r'30s.lios, w.~t.eE.~~t51. ar~i§.ticos -m!!, 
lhores caminhos pelos quais a criança desenvolve atividades cri~ 
doras. Ex: - a) Descoberta das côres - gradativamente a criança 

, - A(' ..... ', 1 descobrira as relaçoes de co~ at r , entao plntara ceu amare o, 
burro verde, etc.) 



, 
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, ' t b' 1 - , - p , ASSlm um em em re aç20 2 proporçao - 2ra a crlança as sensa-
ções subjetivas se sobrepõe às proporções objetivas - Ex: do 
cisco no alho, bolho. d3gua no pé, etc. 

, 

nos deserJlos da 
= ". , 

criança. . -Ex: Solicitar ~ue a criança desenhe uma maça. Para a criança de 
de - , 3 anos a maça e uma coisa de comer, cheirar ou -segurar e nao 

desenhar. 

6 ,- L:i,.V}'OB .P8,r..!l.. ,~,olor,ir - ;fei to prejudicial sôbre as crianças e sô­
bre a Arte em nosse pals. Seguindo um contôrno pré-determinado 
impedimos as crianças de resolver suas próprias relações de forma 
criadora. Experiências e pes~uisas têm demonstrado ~ue mais da 
metade das crianças habituadas aos livros de colorir, - tornam-se 
rígidas e dependentes. Quanto ao argumento referente a discipli­
na observa-se que a maior parte das crianças colore mais fora dos 
limites estabelecidos nos livros do ~ue em figuras que elas mes­
mas desenham. ' 
Portanto ... o,s li vr9,s par. e, c,olor,i! ,sã.o . .c.oIl::traindicado,s porque: , 

a) torna a crian~a dependente no seu pensament~ 
b) torna a criença inflexível porque tem ~ue se -guir o que lhe foi dado; 
c) ~~o .. pr,opo,:r;ciorm. desaba.fo ,emocional 

nao lhe do. oportunidade de expressar 
prio. experiência e assim ad~uirir um 

-

porque , 
sua pro , -

al:1.vio 

f) 
g) 

na expref'!.!3e.o pessqal ' 
L • • 

diferenças ,individ~ais. 
.. 

, 

7 - Sôbre recortes e modelos - aplica-se o ~ue foi dito sôbre livros 
p2!'a color'ir. 'A cri'anço. ~ue crie. suas próprias figuras sel'á 
mais cuidadosa em recortar suss linhas predescritas, do ~ue outra 
que recorta linhas que são "di te,dos" e quase mal compreendidos. ' 

• , 

8 - Proporções do desenho inf~~til - A criança não distillgUe a rela­
çâo visual da emocional. Tode.via ~uando a criança desenvolve, a 
necessidade de encontrar as relações de tamanho esta nova doeoo­
berta deve ser amparada pela motivação de experiências que leva­
riam a criança descobrir por si mesma as proporções de tamanho. 
Ex: - observando o deserJlo de uma criança - Maria, você acha ~ue 
sua filha pode passar pela porta? Se ela estivesse dentro da ca­
sa, você acha que ele. poderia olhar pela je.nela?, , 
Os' .9l"l'OS" e "acertos" mude.m quando aplicados à coisns diferentes. 
Ex:'" t errado use.r um "traje de banho;' na rua, mas é certo na 
praia. O ~ue é certo pare. adultos poderá n2,O ser para criança, 
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A noção de profundidade, ohega mcis ou menos CIpÓS 8 anos. As 
coisas à distancia pClrecem me:rJ.ores todavio. suo. significr,çõ.o :,0'0 

é obrigatorinmente menor, Ex: um::: cricnça de 7 anos não tem no­
ção de profundidcde e distancia em seu trabalho, portanto seria 
ainda cedo para motivÉrla,com perguntas tais como - Maria até on -de você consegue vl'lr? e"i;o? 

9 - Sôbre_q, elogio - Uma criança ~ue tem sido inibida por mui to tem­
po e ~ue não deseja absoluto.mente desenhar, precisa de elogio. 
Isso nqo ocorre com outras, cuje. expressã~ artística tornou-se 
uma parte necessária de sua personalidade. Observa-se contudo 
~ue o elogio erronêamente apliccdo pode anular e elogio necessá­
rio no momento em ~ue a au"i;o·-confiança da qriança possa depender 
d~le. 

10 - Sôbre a cr,i tica - (' ~ue, se disse sôbre o elogio aplica-se a crí­
ti~a em ma:" ')r proporção c Portc.nta as críticas devem ser, dirig1:, 
das apenas procurando aumelltar a sensibilidade da criança. Ex: 
Joãozinhp, lembra-se como o b::üanço estava nmarrado na árvore? 

11 - Pendurar na parede o ~_u~ª2:Q_12:.-.9F,iaJ?-9a ., Para a criança o ~ue im -- ; . . ,..... -
porta e pintar e neo o produto finCll. A eseolha de um dos traba 
lhos poderá ocasioner 2. auto-mo{ tic::: a fixação e a perda da. ex= 
pontaneidade, tão importante para o bem estar emocionel da crian , . -
ça. Portanto, se isso for feito, pendurar mais vêzes var~os 
~uadros, não demonstrando prefer~nçias.· , 

• 
Pendurar um ~U2.dro é menor par r, a criança e mais para o adulto. 

-
12 - Fotivaçãq, _. 

. ~ 

mot~vaçao 
, 

1) 
2) 

A base da 
A criança no seu todo, corpo, alma e -

(exploração) 
3) Dissertação e sugestões. 

Ex: a) outros PQ{ ses. 
b) nosso país 
c) nosso cetor de traballlo 

-

espírito. 

13 - Quando a criança diz ... -~ Eu não sei desenhar 

Pode haver 3 ce.usas: 
a) interfertnci.a do adulto com sua crítica errada-j 
b) inabilidQde da c:t'iançc. em lembrar dos objetos ~ue 
. ela pretende desenhar i 
) 

, , 
c cricnças ~ue tOr'l12.m eondicionadas a metonos ,,~ c2 

pias ou de decal~ue. 

No lQ e 2° caso se a criQnça disser -"Eu não sei dese 
, --nhar" - Faremos imedi2tamente a pergunta: O ~ue você gostaria 

-
de desenhar? 
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Partimos daí e. motivação as tGcnicas artísticas 
• 

recre~tivos - Ex: a) branco . -no branco e a 11bertaçao 
, 

se far8. aos pou -, 
cos ate que a cri8.nça apanhe e. sua auto-confiança. 

14 - Aula prGtica com -demonstraçoos e cartazes. 

Educ2.dorC!.: 

Olga de Araujo Freitas 
o • 

PoI. 24 - Santos Dumont 

••• ooo ••• ooo~ •• OOOOO ••• ooo ••• ooo ••• 

- RECREAÇ!O DE 

o o -Nos pr1.melrOS tempos do movimento de recreaço.o, 
~ 

a 'luostc:\o "PORQUE E:l':SIFA ... l1 A CRIAl"ÇL A BRINCAR?" era frequentemente 
o 

feita. 
, 

Mesmo os 11deres 
• 

cívicos e os pais 'lue, prontamente' reco-

nheciam a necessidade de serem inste.18dos playgrounds nas cidades mui -
to populosas, E'.chaV2..ffi 

, 
'lue os 11deres eram desnecessários. "O brinCjue -

do é natural" diziam ~les. "As cri8nças nno precisam aprender como 
o 

brincar" • ~ste e.rgumento 
, 
e agore. menos fre'luentemente levantad~mas 

ainda se ouve. As pessoas . .-'lue obJetam dessa mane1ra, nc.o oompreendem 

que enquanto o impulso pare. brincar é nQtural, as formas de brinquedo 
~ -mo o sao. A criança nasce pom e. h2.'bilidé".de para falar, mas 2.S pala-

vras 'lue el2. usa são ensinadas por sua mêíe, seu pai e companheiros. 

'Com o brin'luedo 2.contece o mesmo. -Uma criançe. nc.o herda os brin'lue-

dos 'lue executa com seus dedos nem as rimas de ninar, ma.s os apr-u:ne.o 

com sua mãe ou irm8 mais velha. Um menino aprende jogar futebol com 

seu pai, irmnos mais velhos ou oomparuleiros. 

~~ecimento ou habilidade 'lue o torna capB~ de 

Ele nõ.o nasce com o co-
o 

• .... .A Jogar esse Jogo. Mesmo 

a menina 'lue brinca de casinhe. faz ume. imitação da atividade de sua 
o , 

~ 

mae. O brin'luedo sempre tem sido ensinado. 

PORQUE NA 
, .. RECREAÇÃO. 

Pais, o -1rmaos, . -1rmas: e -companheiros estao sem-

pre ensinando as crianças brincar, 'luer oferecendo exemplo para elas 

imitarem ou realmente instruindo-as. Embóra valioso, ~ste ensinamen -
to natural, informal e muitas vezês incosciente, neo é suficiente. 



f 

-, j6 --
• Suplementando o ensinamento dos po.is e comp2.nl,ciros, o lidero de 

C?reaçr~o dií um significado mo.is profwldo Q vido. de brinCJ.uedo ~la cric,n-­

ça (ii o.tividade lúdica da cri2.nça) mediante experi~ncia mais ampla e 

compr3ens::io treinada. 

À medida que os espaços para -recresçao tornaram -
se limitados, as oportunidades , para o brinCJ.uedo das crianças torna,ram --
se mais restritas. Com o desaparecimento dos campos abert03 e dos 

rios, a oportunidade para as crianças v2.gsrem, aventuro.ndo-se com S<clUS 

compa::;,heiros, trepo.r em 

A rua, com suas fontes 

, 
arvores, pescar e nadar, 

, 
tambem dese.pareceu, 

-de recreaçso limitadas e ocasionais, tornou-

se o rlayground. 1, medida 
• 

que as casas se tornaram menores e ...:c' _ a ' ',.. . , -. 
zendn ",i substi tuida pelos quintais - e parn mui tns criançaf pelo 

apnrtuaento d2.s cidades super-populose.s sem espaço para brincuedos no 

ar li'2e, desapareceu pe.ra muitas crianças, a ojJortunide.de p2cra praU. , .~ 

cal' jogos, construir coisas, ter je.rdins e animQisinhos" Os &:l'UlJOS de 

brinquedo entre irmãcs diminuirrun Q medid2. que as famílias Sé -(;orn::-,-

raro mEnores. o trabalho nas ffbricas e escritórios 2fasta os • palS de 

seus lares dur211te grande parte do dia, 

permar,ecer mui to tempo forCe do convívio 

e ns crianças s~o forç3das a 

muitos pais 

dos filhos. 

-n2.0 

, -aas mc.es. Consequentemente 

podem participar frequercte e lntimamente na recre2,ção 

• 

As cri2nçe.s brircce.m sem lidere.nça. o impulso pa '-
ra brincar é demasiado forte para ser creceado por mudanças nas condi 

, ,,-
, 

ções de vida. Mas se o mel~o" 'f." .. ::'-llStl.JB SU2. livre expressão, 8.8 2,+-", J-i F~ 

des reJI'eativE\s podem torn:'.I'-se destrutiv2.s to.nto 
, , , 

tivas. O brin'luedo em si nem e bom nem e m2.u. Um menino que 2tira 

umn pedra a uma vidraça de uma mercec.ria, de modo 'lue o prop2'ietnrio 

o persiga, pode estar obedecendo c:. mesmo. necessido,c1e, 0.0 mes.l1C\ A0;::e~jb 
, 

de avel"turo. 'lue impulsiol'-2. n e.çêío dos meninos 'lue ao 2X livre, no co.m 
, , -

po, numa tarde de verão, brincam atire.ndo pedr2.s aos carneiros, Mas 

l'> merceeiro e a pOlícia n20 perdoam a transg.:'osa5o ta. lei e da ordem, 

just2.m81mte porque ~le est~ brince.ndo. O menillO é pr~so e consicerêldo 
, 

como um delin'luente juvenil ou em caminho pera se tornQr delinquente. 
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~ 

As ru2.S e os terrel20s bc:ldios S::-.O usuc:l::1ente os luge.:':''Os onde as crian -
ças se põem em dificuldade com a lei em suas brinc2deir2s. Os P2r-

• 

ques Il2fantis tir".ú1 as crL,nç2.s das ruas e lhes d20 um luger ol2de ela3 

podem brinc2.r li vre:'lente, sei:: c interfer8nci::-. de visinl1os. lIías, os 

Po.rques Inf[c.ntis serq 1,idel'c,nça mo dno garantia contra turbulêl':.ciC\ , e 

conduta associal. ~ ~ 
~les sao a respost2. d2 pergunta "Onde brincc.remos'?" 

• feito. pelas cidedes. Mas, os Perques Infantis epresentam mc.is difi-

culdades à oriença do Cl,ue os cempos ebertos, onde elc. pode ve,gar com 
• seus em~gos. No P2rCl,Ue Inf2ntil da cid2de a criançn deve aprender 

a c.justar sue.s ntividedes às lirn.itc::.ções de espaço e eCl,uipamento a re-
• ., -, 

, 
po"rt:1.:,. (lI" fac:t:tidàdesoo:!J. 'um nú,'llero mecior de outras Crlc.nças(' Ela de -
ve esper8.T sua vez par'.l uSC'.r os bc.lr·nços e gc.ngorr2s ou jogc.r' bola e 

deve edCl,uirir hebilidc.de p2rC'. coopero.r com crianças Cl,ue nunce viu. As 

cric.nças 1120 podem solucionC!r ~sses problem2.s complexos sem aux{lio • 
• 

Elas 1120 tlim auto-disciplir'::l experillncio. social e mc,turidC'.de de jul-

gamento ne~ess6rios pnrct avcliar cecdá si tU2.çno adequecdamente ou a ha­

bilidede pecra trectar satisfatorio.mente t2is situações. Deve haver 

adultos presentes pare. evit= Cl,ue a turbul~ncia monopolize o ParCl,ue 

Infantil, P=2 garantir :J. crial2ça t{midc uma oportunidade p2ra brin­

car e prover para as criecnças peCl,ueninas um 10C21 em Cl,ue possam brin-

cnr com seguranç2, enquanto as maiores se empenham em atividades • Vlg,Q 

ros2.S" 

li lide:C".nç::-, no P=que Infantil g2rente e. mnnu-

tençGo de disciplinc e ordem, mas também muito mais que isso. Os guar -
das dos po,rques podem vigic.r o ec"uipc..mento e os policiais, que repre-

sentam {), ':':'Ôrça orgo.niz2dec e ec eutoridc.de pc.ra a criançc., podeel impor . , 
, ' 

bom 
• 

conportecmento medi2r::.tc o.uençn de . -
pr~S2.0 por conduta 

. , 
im:')Y.'opriaa 

I/Ins essa disciplina 
, 

somente pode ter resulto.dos negativos. Nunca po-

de ter a influ~nciQ vital e positiva nc criançc. em r-rescimento, que 
• 

, ,. , , 
um COfi)etente l~der exerce no P2.r~ue Infa ntil. tle mantem ordem eel 

• 
• 

um ambiente de coo'Je1'2ç80, conse1'vr.ndo 2. crü::nçc. empenh2da 
• 

em ntivida -
des que a interessam p1'ofundamentG. 1

-~ 

'i :20 é disciplilU'. de -supressc:o, 
, 

eonsegu;;.da , . 

, 
atrnyes de leis e regulamentos impostos, em conformidade 
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com pedroes de edultos. :f::le evite lutes e discórdics conserve:.ndo os 

meninos e meninas felizes e ocupedos, conduzindo e.s etividi::des de tal 

maneire Clue es oportunidc.des pnrc, dis::mtas sej2.m 
, . 

ffilDlmns. Quando sur 

jam desentendimentos, o líder 

dificuldades e e alcançe.r um2, 

D.jud['. os participantes a resolver 
-, -soluçe:.o c.trc.ves de compreense:o. 

-
suas 

Sem 

coersc.o e supressQo, o líder procure: obtor a cooperc.ç20 etive. das cri 

anças, controlando lli~e Btivid~de indesej~vel • pc.rC'.. cneg2..r Q wn fim com 
• 

preensívele valioso. Dest2 meneira, ns criQnçns aprendem ~uto-con-

trôle e reserva em suas relGções sociGis e cs possibilidndes de dispu 
• -

tas futuras diminuem. As crie:.nçGs Gprendem o vGlor do. disciplina, 

experimentando os benefícios delG decorrentes e n20 lutando contre. -
suas restrições. 

LIDERANÇA E CARATER -
o ParClue Infentil sob competente liderC\nçC\ é um , , ' 

pora a criança Gprender a condute: correte.. 

e crinnçe:. nlí vive S20 muito semelhantes 8S 
ABBi~ - -- . . çoes SOC~G~S Clue situaçÕES 

• Clue enfrentGré no. vide. future. A cric.nçe. entre, em livre nssoc~e.çe:.o 

com outr2.s crie.nços c omo indivíduos e eEl grupos. Rc.rc.mente elC!. 
, 
e com 

• -
pelid2. e freCluentnr ou pnrticipccr de um pl'ogrr-.mG de Gtividcdes. Se 

ela escolhe p2.rticipD.r, contudo, e o PnrClue InfD.ntil estf sob c. orien -
tação de um bom líder, a cricnçc npl'ende e dnr e receber, 

• 

vencer 

cortezmente e o. D.cei tc.r e derrote. se:n lnmÚries. As regres Clue gover-

nd '+ mm e co uva do. cri2.nçe. 
• 

s;o;o principalmente as regres do jôgo e GS re . ~ 

gras de vide: sociD.l. A crL~nçG devo pD.rticipc:r -de.. prepnraç8..o dessD.s 
• 

regres. O líder ajudS' a cric.nçc. a se conforme..!' -com elc.s, l1.['0 atra-
• 

, -ves de D.çD.O ooersitiva, IDGS de orientcç20 indiret2, efetiv2 o durc.dou -• 

re., de aconselhemento e -sUGest~_o • :r::le fice: ne: retngue:rdD. e exerce 
• 

contrÔle direto 
, 

somente Cluando fôl' ebsolutemente necessé.rio. Conse-
• • 

• Cluentemente, as 
• 

com os outros. 

crienças 2.prendem por experiêncie imedieta como lidar 

Se wn menino prefere seir de jôgo de Clue obedecer QS 

regras, ~le é compelido, por sue: próprio. escolha, e. permenecer de le-
, 

do, observando o jôgo prosseguir sem ~le. Os resultedos de sua 

são diretos e imediatos e ~:s experi~ncies do j8go fornecem lições va­

liose.s em condute. social. 
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Sob c. . -orlentc.çao 

, 
de um lléler cc..Po.z, a • 

cr~2nçe -
tem oportunidc.de no P2.r~ue Infantil de desenvolver traços de cernter 

desej2veis, individuais e socieis. Desde ~ue o Per Que Infantil é li -
vre de compulsGo, a cricnçQ fQZ sue.s decisões 

, . 
proprlcs e experimentE'. 

• 

oe resultE'.dos, bons ou maus, Que prov~m diretE'.mente delQs. Ela tem 

oportunidc.de pere. inicier e lidercr atividades e atrav~s de prática 

reU c.dQuire julgamento, c:.uto confianç~~ e e h2.bilido.de para enfren-
• 

tQr responsGbilidc.des • 

.9BJE.PYOS 12. rJlÉTODOq DE LIDERANÇA 

,.; I' lN I , • 
A fo:r'mGç2.o de Cc.rateI' nr,o e o proposl to essen-

• 

cic.l da liderençc. da recre~ç~o emborc. muitos echem ~ue devesse ser • 
• 

A lidercnçe da recreeção envolve o recoru1ecimento do feto de Que uma 

inf~ncie feliz c.travé s do brinQuedo 
, . 
e essenClnl pnra o crescimento 

norm2.1 da criança e desenvolvimento pessoal. A auto disciplinc. e c. 
• coIlduta correto. S20 result2.dos nc.turais de ume situc.ção em Que a crl 

- --
ança ocupa-se em atividades de inter~sse absorvente sob orientação, --

'b' so. 10.. O principE'.l objetivo de lideranga da recreação, portanto, 
, 
e 

-preencher as horc.s de recrec.çe.o de criança com 2. ti vid2.des veriadc.s, 

creador2.s e etrativ2.s Que favoreçc.m n livre expressco dos inter~sses 

lúdicos e conduzir essc.s ativid2.des de t2.1 mnneirn Que ceda cric.nç2. 

no ParQue Infantil teW1c. recre2.ção feliz e satisfatória. Nn medida 
, 

em Que o llder obtem sucesso era alC2.nçe.l' ªsse objetivo, ªle 
, 

estarE!. 

contribuindo parn a felicidade e desenvolvimento pesso2.1 dns • crlnn-- . 
çcs. 

O lideI' de recrec,ção prov~ mo somente 2. opor-

tunidnde pora as criE'.nçe.s ;JI'[',ticc,r jogos, cnntnr e fazer as • COlsas 

~ue elns desejnm, mas tQmbém o entusie.smo contagiante Que dá atrati-, 

v. a essas atividndes. Orientnção direta é dnda principc.lmente on-

de hC\jn necessidade de tom2.r cuidado com dificuldndes especiais ou 
• 

torner n pnrticipc:.ção 
. , 

ill.S1S r.grc.d::'.vel. o líder providencie. a • eQul-

t ' , pnmen o necessnrlo, o espaço pnra os jogos, os materiais pnra ns at! 

vidndes. tle organiza o progr2.mc. de tnl mnneir2. a evitc.r -Questoes 
• 

Que surgem dos desejos em conflito das diferentes crinnçc.s e c. obter 

-, - l' 1 soluçoes ntrc.ves de compreensC'.o CLU2.ndo surgirem prob emas. "'o p nn.:;. 

jar e conduzir o 1
, , . d programe, o lcor e gulG o por fntôres 'lue fncili-
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tam a o.uto -express20 das criançc.s e favorecem o desenvolvimento doca -
rateI' e da personalidade. tle levo. em consideração os interªsses e 

. 

habilido.des individuais das crianças; êle preserva a iniciativa, per-

mitindo c.mplfl oportunidade para ntividades auto-dirigidas;leva em con -. -s~deraçao a necessidade que cado. criança tem de reconhecimento e su-

cesso nos experimentos. tle alimento. a habilidade criadora das crian -
ças e encoraja a exploração em novos campos de atividades. Tornando­

~ se familiar a tôdas as criançe.s, ªle experimenta descobrir interllsses 

, 

- -que Il20 estao imediatamente aparentes. Presta especial atenção ~s ne . -
o 

cessidades da criança timida e desajeitada. Introduz novas ativida-

des, a fim de que as crianças possc.m ter muitas possibilidades de es-
o 

colha. Ajudando-as a desenvolver habilidades, ~le aumenta a satisfa-
, -çao e alegria que elas tllm ao tomar parte nas atividades. 

A LIDERAlTÇA ENSINA HABILIDADES -
A importânci2 d~sses dois Últimos objetivos - de -

senvolver habilidades e prover vnriedade de oportunidades recreativas 
, A 

- e algumas vezes negligenciada por pessoas -que nao conhecem a nature -, o 

za e propósito da liderança. r ..-
"1 aqu~s~çao de habilidade é um pré-re-

quisito para uma participação satisfatória em muitas formas de recre­

ação. Até certo ponto, a habilidade é adquirida mediante experimen­

tos e êrros, mas os lideres trein~dos podem evitar experi~ncias indi-
o 

vidtw,is desencorc.jadoras e dispendiosas. 

Um menino que n2.0 tem alguem para instrui-lo 

nos métodos corretos de natação, pode aprender o nado de c6 Qhorrinho, 

o nado de lado e o mesmo o crawl. Estas batidas aprendidas sem qual-

quer orientação parecem satisfatórias ao menino, enquanto Illa 

com um grupo que não tem maior habilido.de na água do que êie 
-

nadar 
o 

tem. Con -
tudo, se mais tarde êle vier a Il2dar com outros meninos que aprende-

rem com técnicos em -Il2to.çc.o e que nadam o crawl com rapidês e e~tilo, 
o 

êle 
, , 

compreendera sua inferioridade na agua. Seu desajeitamento pode 
o 

tornar-se embaraçoso e tirar-lhe a alegria que anteriormente 
, 

quando nadava. De fato, alguns meninos podem mesmo desistir 

sentia 

completa 
o _ 

mente. Por outro lado se o menino sentiu o beneficio da liderança em 

outras atividades e aprendeu que êle pode adquirir habilidades atra-
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ves de orientação e tretnc.mento, llle irf. procurar liderc.nça ~ue o ca -
pacite a tornar-se um nDdndor eficiente. 

.: ... ~.,-, 
O homem desc.jeite.do em tenis ou beisebol e gà'-' 

ralmente o homem ~ue ~qO teve oportunide.de de aprender tais jogos 

~uando menino. As pessoiJ.S e.precie.m mais as ativide.des ~ue realizam 

bem e tendem a evitar a~uele.s nDS ~uais tllm pouca habilidade. Esti-

mulando nas crianças desejo de aperfeiçoamento e ajudando-as a apren 

der melhores práticas para a -execuçao de 

técnicas para executar novas atividades, 

jogos antigos e 
, 

o l1der aumenta a 
• 

-
melhores 

satisfa-

ção e divertimento ~ue resultam da participação. Além disso, o li-

der está ajudando a vencer a relutância de muitas crianças e 
, 

tambem 

de adultos em participar de atividades ~ue ~les não realizam bem e 
• 

os 
, 

esta preparando para wnc.. experiôncia de - . . recreaçao ma1S r1ca, 
• 

vida futura. 

A TORNA POSSíVEL A VARIEDADE - • i ._ - • 

A ve.riede.de é essencial na atividade lúdica da 
• 

criança para desenvolvimento completo de seus interêsses e de sua 

personalidade. 

culdades s~bre o 

Alguns adultos pensem ~ue as . -cr1anças uno têm difi-
-que fazer, por~ue este.o sempre em atividade. Os 

• 

pais ~ue ouvem as crianças repetir com frequllncia "Nada tenho para 
• 

fazer" sabem ~ue êste n2:o é o caso, :aui tas vêzes, ~uando e.s 'criel"" 

ças fazem travessuras , -e pc~~ue este.o aborrecidas em utilizar sempre 
• , 

os mesmos jogos. "A vIda é te.õ cheia de coisas, ~ue estou certo ~ue 
-podemos ser tao felizes ~uantc os reis" disse Robert Louis Stevenson 

~u8ndo escrevia para crianças. A hora 
, 

de brincor e O tempo para jo-
, 

gos de todos os tipos, pn;'a explorar o mundo das fadas, do fict{cio 

e das aventuras, para fami1·'.ar.Lzar·-se com o mundo do canto, para 

construir coisas, pare. aprende.::' jogos, drc.mas e tentro, p2.I'a dançar, 

para descobrir a naturezn e o mur/lc das coisas ~ue crescem. A lide-
• 

rança torne. poss{vel essa variedade de experillncias. 
-As cric.nçc.s nprendem melhor ~unndo este.o livres 

de -coersno, ~uando o motive, peIte dele.s mosmo. A hore. de brincur 
, 
e 

o tempo em ~ue a 

mais ela mesma. 

• . , , 
Cl'1ança eSGa 

Por isso, 
• 

m"is li VI'e, é o momento em 'lue 

lições do Pur'lue Infantil sno 

ela 
, 
e 

, 
rc.pida-
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mente aprendidas e reccrdedes por muito tempo. ~ A sugesto.o e • • a l.ml.-
. -tação são influências poderoses no. determincço.o do comportamento 

das ~rianças e por~ue no Per~ue Infentil a criança v~ outras brin­

cando felizes de vários modos, elC'. tem o desejo e o incentivo para 
• 

junto.r-se a elas, Dês"ce modo ele experimenta novas a ti vidades re-
• 

• A • - • creativas e ganha experl.enClaS ~ue, de outro modo, nao serl.am suas • 
• 

George D. Butler 
- -Introduçao para a Recreaçao • 

• 

LÚIlICAS 

A ASSOCIAÇÃO Pl~ULISTA DE EDUCAÇÃO PRÉ-PRBiÀRIA, 

num esfôrço em prol de 
.. ' .. r ,..; 

Educo.çeo Pri:.-Primarie. nQ Estado de So.o Pau-

lo, organizou de 30 de junho a 5 de julho de 1969, sua IV SEMANA DE 
• 

ESTUDOS. 
• 

Sob 2. siglo. "S.E .. P,A,!1, reuniram-se no Colé­

gio "BATISTA BRASILEIRO", o Serviç ,) de Educação Pré-Primrl'ia do De-

part:mento do Ensino Primário, Sec\;ndnrio e No::,'mal do Este.do -de So.o 
• 

Paul (), o Grupo ESGolar Experimentel "Dr" Edmunào Carvalho", a Pre-
• 

fei tura Municipalde S. Paulo (Dep2.r'te,mento de Educação e Recreio) e 

8. LS30ciação P3ulista de Educ2çno P:.·'~~ .. Prim8riD.. 

DecC,:r'rentcs dos temes apresentados em painel, 

sabre "Ativid2.des 
. , 

Lú.dj,cas ii I .fn'am aprovadas em plenario, as segu:\,n -• 

tes consideraç~es e recnmendo.ç6es: 
• 

1. CONSIDERANDO: 

f · t" d ' 1 - 8. D..1Xn e 2.X J.o. (I PT" ~; ... :. '3C c 8.1~ 

, 

- os objetivos gerais e espc~if.io00 da 
~ 

educ2.çao 

, 
• , p~()porcl.ol1~1· prnZ8r 

6 n~o ter um fIm em s~i mesm2. 
-' ccr~esponde~ aos inte~~sses das diferentes idades 

• 

REcm/IENDA-SE: 

- estudo e pes~1}'cso. do ascunto paro. um conhecimento mais profundo 
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- <lue n professôra jardineira so plc:r"ejnr seus trabalhos, conside-

, . , 
ro a atividade ludica como o rr.elhor meio para atingir os fins a 

~ 

que se propoe 

- que em cada classe de 
~ 

educaçao infantil, haja variedade de jogos, 
, 

dando a criança oportunidade de livre escolha 

- graduar os jogos, de acôrdo com a faixa este.ria a que se desti-

nam 

- que todo treinamento das 
~ 

funçoes especificas para prontidão à al -, 

fabetização, seja organizado, atendendo as caracteristicas da 
• 

atividade lúdica • 
• 

2. CONSIDERAÇÃO: 

, 

3· 

- a formação profiSSional da jardineira 

- suas atribuições em classe 
• 

- o contacto direto que a professôra tem com a criança 
, 

RECOMENDA-SE: 

- que a profess6ra procure adquirir e melhorar a técnica de obser-
~ 

vaçao dos alunos 

- que ela realize observação sistemática dos seus alunos, 

trando-a, sem se preocupar em fazer um diagnóstico. 
• 

CONSIDERANDO: 

regis-

- que a teoria fundamenta um trabalho e a pre.tica o enriquece 
, 

- que a criativid;cde e a forma de cada um exteriorizar-se devolven -
do ao meio, aquilo que conseguiu captar através de impressões • rl'l -

• 

RECJ=lENDA-SE que a professôra-jardineira: 

- fundamente o seu trabalho com o cor~ecimento da criança, em seu 

desenvolvimento, suas carnct~!.'{s ticas, suas nec essidades e seu 

meio ambiente 

- procure desenvolver a sua própria capacidade criadora, aprovei­

tando as suas pOSSibilidades pessoais e usando os recursos mate­

riais de que dispõe 
• 

- enriqueça e verie os meios de 
~ 

expressao, estimulando a criança 

no seu desenvolvimento criador 

- planeje e se organize, oferecendo 
, 
a criança oportunidade de for-

, 
mar habi tos de trabc.lho em grupo 

• 
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- conheça bem as técnico.s de c::.rte, pelc.s que.is 8. cri2,l1.çc. se ex-

pressa, . ' ô r saiba ~mprega-las de ac rdo com o n~vel de desenvolvi-

mento de cada faixa etária, atendendo às necessidades 

duais 

indivi-

- lembre sempre, que para o desenvolvimento da . 'o. 
cr~Qnça e ma~s ~m-

portante 

lho 

, . 
a SUE". propr~a 

~ . expressao, que o produto f~nal do traba-

- reconheça a criança carente de • A • 

exper~enc~as, procurando propor-

ciODn2r-lhe condições que favoreçam seu er~iquecimento 

- tenha como melhor motivaç~o de trabalho, sua segurança 

dêle 
. 

diante 

- mo pretenda fazer da criança urn artist2., mas proporcione opor-

tunidades que contribuam para o 

de criadora, através de hábitos 

desenvolvimento da sua capacida -
de pesquisa e observação. 

• • 

4. conSIDERANDO: 

• 

- a importância da música em si mesma e como meio pelo qual se 
• 

es -
timula: 

• 

• o desenvolvimento intelectual e emocional 

• a comunicação, a socialização e 
. ~ 

a l.ntegraçao da cri -
auça 

• 

REC0r.TE1;DA-SE que: 

- a música também seja usada como atividade auxiliar de outras 
, 
areas 

- no planejamento das atividades, sejam incluídas, pelo 

duas aulas semanais -
. 

- a duração ds. aula varie de acôrdo com a idnde da criança 

- sejam dadas condições favoráveis à criatividade 

- a professôra-jardineira utilize a música em tôdas as atividades 

de Jardim, valendo-se de seus próprios recursos, quando não 

ver pessoal técnico especializado 

- sejam dados 
~ 

jogos de discrimir.l2.çao audi ti va 

A f' t" - o coro falado seja dado em pequenos grupos, ng a~xa e ar~a 

hou -

de 

6 anos, com textos curtos, pnlavras fáceis e com efeitos onoma-
• 

t '. 
opa~cos • 

5. CONSI:uERANDO: 

- o valor cívico dos hinos oficiais 
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RECO~IENDA-SE: 

- no pré-primário o reconhecimento do Hino l,acional Brasileiro 
• 

6. CONSIDERAl';DO: 

- o valor educativo da bandinha r{tmica 
• 

RECOMENDA-SE que: 

- desde os 3 anos de idade, a criança tenha oportunidade de partici .-
par da bandinha 

- toque todos os instrumentos em sistema de rod{zio. 

7. CONSIDERANDO: 

- que as danças folclóricas enriquecem o acêrvo de conhecimentos, 

desenvolvem o civismo, atendendo a uma necessidade básica da cri-

ança 
• 

RECOMENDA-SE que: 

- danças folclóricas simples, sejam dadas 
, . 
as cr~anças d ' .' o pre-pr~ma-

• 

rio. 
• • 

8. CONSIDERANDO que: 

- a atividade lúdica deve proporcionar 

senvolvimento harmonioso da criança 

condições favoráveis a um de -
• 

RECOMENDA-SE que a jardineira: 

- preocupa-se em ter um bom entrosamonto com a criança, respeitando 

ao máximo as diferenças individuais, proporcionando um clima de 

harmonia cria~ça-jardineira, jardineira-criança 

- leve a criança a sentir a importância de ser respeitada, encami­

nhando-a ao respeito mútuo 

- dê oportunidade à criançc: para trabalhar em grupo, levando-a a 

participar, colaborar, ceder e reagir 

- observe a atitude da criança em tôdas as atividades 
• 

- proporcione condições favornveis aos mais e menos dotados. 
• • • 

~.~. CONSIDERANDO: 
• 

~ 

- que p cxpreSS20 corporal abrange e enriquece o conceito de eduoas 
~ 

Ç20 integral 

RECOIlIEIillA-SE que: 
• 

- a criança seja trabalhada no sentido de melhorar o seu 

corporal e as relações espacial e temporal. 

esq,uema 
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• • 

10. COFSIDERANDO: 

- a importância dos 
, . 

j ogos d~.'e;naticoH. nfl a ti vidade lúdica 
• 

RECOMEKDA-SE que: 
, . 

- pelo j?go dramático, sejam desenvolvidas na criança: 
• 

~ 

• a auto-expressao, nas suas mais diversas formas: lingua-
gem, ritmo, música, dança, artes plásticas etc. 

• auto-confiança · . ~ , J.magJ.nc.ç2.o 
• idéias cl2.ras 

- o jôgo dram8:tico seja incentivo para a criança melhor compreen-

der e apreciar o mundo em que vive e como as pessoas pensam e 

agem 

- o professor aproveite a oportunidaCe oferecida pelo jôgo, para 
• 

descobrir: informações que a criança possui, falsos concei tos 

que possa ter, interêss8s e habilidades individuais, comportamen -
tos nnti-sociais e conflitos emocionnis. 

11. Cor::SIDERANDO: 

- os objetivos gerais e específicos da Educação Física no Jardim 

da Infância e n necessidade -de uma divisao dos jogos 
• 

RECOMENDA-SE que: 
• 

• - seJam os mesmos divididos em: 
• 

• de·interior • Jogos 
• • • , , Jogos sensoru:.J.s 
• físicos j • Jogos 
• intelectuais , . Jogos 

, 
• de'pátio • Jogos 

• de r 
~ , Jogos cJ.rculo 

• •• Jogos de grupo 
• de fila , . Jogos 

• 

CONSIDERANDO: 

- que o trabalho apresentado 
, A 

e o produto de um esforço conjunto de 
-entidades governamentais e particulares interessadas em Educaçao 

Pr , Pr' , . e- J.marJ.a 
• 

RECOMENDA-SE: 

- informar as autoridndes educacio=is sôbre o conteúdo das conclu -
sões e recomendações desta IV SE!.lAI~A DE ESTUDOS, sua 
gação entre professôras pre-prims,'''ias do Estado, bem 
lei tura na VII SE!.1ANA DE ESTUDOS do Comi t~ Nacional 

~ 

ampla divul -
como sua 
Brasileiro 

da OMEP, como uma colabo~'açao de S. Paulo. 
Associação Paulista de Educação Pré-Primária - Filiada ao 

Comitê Nacional BrasileiI'G da Organização Mundial de Ed. Pré-Pri 
má.ria-- OMEP •••• 0000 00 .. -
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CIRCULOS DE PAIS E MESTRES '. ._--
• • 

Fundamentos: A razão da existência desta instituição é evidente. 

esta o direi-
, 
a escola, assume Quando os pais entregam os seus filhos 

to e o dever de continuar, completar e -corrigir a educaçao do lar. 

Pais e professores têm a nobre tarefa de formar o e, fi mesmo ser, que 
• -

lho e aluno. 
- , 

Claro esta que -nao pode haver "contra-correntes" na rea -• 

lização da educação: uns não devem negar! anular, condenar o que ou­

tros afirmam, valorizam e louvam. Deve haver harmonia entre paiS . e 
• 

professores a respeito de idéias e medidas educativas. Somente assim, 

o filho-aluno pode se desenvolver integralmente, pOde alcançar o equj -• 

l{brio da sua personalidade. Resulta da{ n necessidade do mútuo en-

tendimento entre pais e mestres e isso 
, , 
e poss~vel 

de encontro regular entre si, de tempo em tempo • 
• 

"Circulos de Pais e Mestres". 

quando 

É isso 

. -
ocas~ao 

CJ.ue ohama.mos 

-Estabelecer uma comunidade entre a açao da es -
cola e da família, visando entendimento harmônico entre pais e profes -• 

sOres no sentido: 

a) de estreita cooperação na solução de problemas relaciona­
dos com o educando; 

b) da-form2.ção de certos hGbiltos, atitudes e ideaill na cri­
ança. 

• 

A - Estatutos (o que consta no Estatuto Padrão): -
1 - Da denominação, 
2 - Dos sócios 

. -fins e sede da Assoc~açao 

3 - Das reuniões 
4 - Conselho diretor 
5 -
6 -
7 -

Deveres da diretoria 
Do patrimônio e sua 
Disposições gerais 

. -e com~ssoes 
. -

apl~caçao 

B - Diretoria -
A presidência do "Circulo de pais 

rea" deve esta.r a cargo do diretor do Estabelecimento 
por todos os professores. Dentre êstes serão eleitos 
tes membros: , . 

12 secretar~o 

t ' . 2º secre ar~o 

e professo­
coadjuvado 

os seguin-

tesoureiro 
Conselho fiscal (constituida de pnis de alun~) 
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So' -m8.1S t2.rde, a nosso ver, quendo melhor se-

guros da verdadeira finalidade da Instituição, cabe aos pais ocu­

par a presidência,- tesouraria ou 'luais'luer cargos dentro do "Cír-

culo". 

c - Reuniões , -
1 - Dia, hora e local~ Determinar-se-á de acôrdo com as eonveniên 

cias da localidade e préViO entendimento com os pais. Convém 
lembreI' que muitas S20 as oportunidades de pais e mestres se 
congregarem, independente de reuniões ordin6,rias: nas festas 
de primeira comunhão dos pequenos, nos desfiles escolarespetc. 

2 - Para melhor integração dos pais na escola, melhor será além, 
das reuniões gerais, haja "Círculos de Classe" com o fito de 
reunir, mais-frequentemente, pais ligados com a vida de deter 
minada turma. Reuniões ordinárias, apenas uma vez por mês. ~ 

-
D - Atividades -

1 - Pa.ra ser útil o tlCírculo de Pais" tem 'lue começar sendo uma 
escola para pais. A escola deve saber atrair, conquistar os 
pais para, em seguida, convencê-los,do valor da educação e da 
oultura. Poderão ser desenvolvidos: 

a) assuntos de iniciativa dos professôres; 
b) assuntos propostos pelos pais 

2 - Como? 

• 

Por meio de palestras (com sugestões ou objeções por parte dos 
assistentes dando margem a proveitosa troca de idéias), 

l-Quais os assuntos 'lue se sugere? 
, 

PELO PROFESSOR: -
a) Valor dos métodos e processos da escola nova;explicação de 

problemas de ordem técnica (uso da m80 eS'luerda pelos ca­
nhotos, do livro somente depois de ad'luirida a técnica de 
ler, etc.) 

b) Importância da recreação, dos jogos, da literatura infan­
o til (seleção de livros, revistas). 
6) freblema da disciplina (reflexos de desajustamento no 1st'); , ~ 

,', - oriE\nças 'lue faltam a escola; problema da evasao escolar. 
d) Necessidade do registro civil 
e) Higiene: h6bitos de asseio 

Cuidados com a saúde (vacinação preventiva, 
importância de. alimente.ção, vida ao ar livre, repouso, etc). 

l',I2.us trc. tos 
Exemplos dos pe.is-

, Problema de. criança emotiva, agressiva, medr~ 
sa, sujeite. à có:AQraj instfvel, sujeita a perturbações do so­
no, masturbação, etc. e muitos outros assuntos todos em- lin­
gue.gem simples e acessível n compreensão dos associados. 
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PELOS PAIS: 

Apresente.dos sob 2. formo. de 'luestões (o 'lue 
querem saber. sup,s dúvidas, obj eções e sugestões) que devem ser 
respondidas pelo professor e debatidos pelos presentes. 

III - Do entrosamento da instituição 
• • , '.-' F =.'" _. ' 

oom a oomunidade 
. . - --

Além dos assooiados, responsáveis ou 
de alunos, interessados diretos no p~'ogresso de seus filhos. 
mi te o esta tuto-padr2o 'lue fnçam pp.rte do "Círculo de pais e 
"tires" quaisquer elementos de. oomur~idade dispostos a prestar 
auxílio e cooperaçeo. 

IV - Do entrosamento da instituição 
,no' , •• _._'., ..... __ ,,_._.'.__ ... .. 

com as atividades de classe 
, = = -= ... r _= .. 

• 
pa~s 

per­
mes-

seu 

Uma (las forme.s dÊisse entrosamento é permitir 
que os pais vez por outrc, assistam ns aulas e vejam os trabalhos 
de seus filhos. Assim, todos os trabalhos de classe, por mais 
simples, poder~o interessá-los, atraindo-os à escola. , Tais·são 
os desenhos, os problemas, as cópias caligráficas, as composições, 
os trabalhos manuais numc. infindé.vel lista de "coisas" a e:;tpôr. 
Nos "círculos de ele.sse", a exposição dÊisses tre.be.lhos dará mar-

~ . gem a uma comparaçao, pelos PfUS, do atraso ou progresso de seus 
filhos em relaçQo aos demais colegas, ocasião propícia ao profes­
sor de pI'estar escle.recimentos sôbre o desenvolvimento da turma. 
Neste.s oportunideàes poder:::o ser apresentadas dEamatizações em 
classe, numa atuaçãõ·eBpont~nea e si~~ela dos pequenos, sempre do 
agrado dos presentes. 

V - Do entrosamento com as demais 
_. ~'_- __ • -_~ ___ ." . - r·_""· - . --• . -

• 
As atividades dos II,C:lrau1l..os de Pais e Mes-

"ires", devem - necessnriamente articular aom as das demais institui -çoes 

A - Com a Caixa Escolar - • 

A escole. deve realize.r: juntoe.os pais um tra -balho educativo pelo 'lual se (lesperte nu consciÊincia de cada um o 
sentimento de solidariedade humar~, indispens~vel à vida (o dever 
de solidariedade dos men0S para oom os mais neoessitados) • 

• 

B - Com as Atividades Prá"voc""i ()TlDi.s: -
É comum =s fam:flías serem os pais os 'lue es­

colhem a profissQo pe.ra os filhos. 1'e. me.ioria das vÊizes essa es­
colha recai sôbre a profissco por Êiles exercida ou qualquer outra 
que lhes agrade, mesmo 'lua a criançe. n!'!o possua as necessárias 
qualidades que a profissão exija. Embóra muitas escolas não ofe-
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reçe.m oC2.sic.o e meios de 2. c:riança conhecer 2S profissões do meio 
em que vive, de 2prender CGmo escolher dentre elas 2S que mais 
lhe convém, esta é sua funçc.o po.rc evitc.r futuros desajustamentos, 
menos compreendidos pelos pais. Os "Circulos de·Pais e Mestres" 
dão oportunidade à vant2.josas "aul2.s" de Oriento.ção Profissional 
cuja finalido.àe é as fromaçno da mentalidade profissional doS nos -sos escol2.res, A convivêncio. com o e.luno durante o periodO esco -lc.r é insuficiente pcxa conhecimento de sues tendênoias e apti-
dões, Dos pe.is esperu-se e. colc.bor2ç20 no sentido de resolver tia 
se problema em fo.vor de seus próprios filhos. :,-

VI - Do aproveite.mento de. instituiçnopara a 
• '," .,,_ •• _ ..... ,_ TO' ."."e" ". ="u do 

recuperaçc.o de elementos desajustados 
7

7 
• '$_ • no 

sEo justamente aquêles que estão se revelcndo 
indisciplin2dos, des2justc:dos, no ln([o'dcqueles alunos-modelos·que 
precisam ser uproveitados com responscbilidude ou pnrticipação 
nas o.ti vidades extrc.curricul2.res. Nos "Circulos de pais" se fez 
necesséria a atuação dêsses elementos para que nEo tenham a im­
pressão de que o eomp2xecimento dos pais à escolo. fundamenta-se em 
queixas e reclo.mo.ções • 

. - Assim-o e.rre.njo do loco.l das reuniees, a con-
fecção de convites, recepção dos associados, participação na hora 
recreativa (dramatizações, cantos, recitativos), muito ooncorre­
rão para adaptação desses elementos à comunidade escolar. Essa 
ativid2de constante se chame, "terapêutica ocupacional". Canali­
zc.r as energias do aluno pc:ra umc, fil:lalid2.de útil qualquer é a ma. 
naira melhor de afast~~o-de SU2S preOcupo.ções, tristezas a atitü -das de indiscipli~~. 

VII - Do 
_ 7 7 

, 

A recree.ção deve ser dirigida. O prOfessor de -ve orientar os recreios, os lazeres do aluno, com um sentido de 
reeducação. É preciso levar em conto. que atividade recreativa é 
aquela que a pessoa perm2.nece pelo prazer da atividade. Nunca de -ve ser imposte. - Duremte os recreios deve a criança ser aliviada 
de suC',s preocup2ções pelo brinquedo alegre I pelos jogos oonstrut.:!:, 
vos. Os pais devem ter consciênci2 disso. Devem ser orientados, 
sobretudo, para o apr,,--:d "-"mATli;c, do lazer da criança no ler: 

a) cultivando hébitos de sã leitura 
~) orientando = esoolh2 de recre2.ções própri2s à idade 
o) na escolha da OCUp2ÇC.O útil e divertida. 

"As ativid:::des manuais, nos diz a profElssôra 
Garmen Alonso, constituem excelente meio de possibiliteI' à crian­
~a o aproveit:::mento de suas hor2.s de lazer, atr2.vés de uma ocupa~ 
çio 6til e ao-mesmo tempo.divertid2.." Por meio de ocupações como 
estas o. criança se desenvolve, adquire novas formas de comporta­
mento, gonh.."l a ti tudes e conhecimentos. 

, , . 

•••• 000 ••••• 000 ••••• 000 ••• 
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o "Cfrculo de Pc_is e Mestres" é uma institui­
çco de grnnde importe.nciQ pelos fins que tem em visto.: o. harmonia de 
vistas du fam:Üie. e de. escoln, o bem-esto.r de. crie.nça e o bom lIrun­
ciOIl2.mento escole.r. Cumpre aos interessados reconhecer os seus ob-

~ ~ 

jetivos e dur lhea,verdadeiro. feiçeo para que nc.o deturpem SUBS fi~ 
lide.des educativas. 

, ."" .... Os "C~rculos de Fe~s" se.o Ulno. cooperc.~2.O da 
famílic. pelo cantato mnis próximo com os mestres que por fÔrçe. de 
suns funçães se obrige.m o. conhecer os problemas pedegógicos em /'lUf', 

pleni tude. O conteto oom os de. co.se. do e.luno cor_'sti tui o melhor JI1ejo 

de saber o que acontece forco das hore.s de escola permitindo, _, também, 
conhecer as pessoc.s que compõem o ambiente mais próximo do. criança, 
dando-lhe talvez informe.çÕes-sôbre o. nc.turezc. dos sentimentos que 
existem entre aque+.as e este,. 0ebe 0.0 professor, portanto, se am-
bientnr Da vida sooial do aluno,- E istlo melhor se faz quando o mes 
tre visite anteriormente os pais. É uma forma de ceptar a confiançã -- -de quantos for:::.m visi tc.dos, os qU11Ís l1LO se negarao no convi te do 
professor pare. tune. visito. 2. escole., É possível que alguns professo -res vejam nisto umn sobrece.rga de tre.bo.lho, mas se refletirem ll8.,SU-

blime missão de eduoadores que lhes é confiad:::., verno que sem saoer­
dócio ~Bm6tB desempenharno sue. nobre tc~efa. Pe.is existem que vão à 
eS9010. apenas em dias festivos ou CJ.uando desejem formul:::r = reola­
mação ou, ainda, em époce. algum.c.. É necessGrio faz~-los interessar­
se com tudo quanto se passo. nesse ambiente onde seus filhos permane­
cem algumas horas do dia recebendo Ül.struçno e aperfeiço :01;10. edu -cação, nunca afastf-los pele. oriente.çc.o errônea que aos "ciroulos" 
oomumente se dá. Se o ilC{r'culo" é, como jQ.dissemos, = ,escola pa 
ra P::1Ís, procuremos atre.1-10s, conc::.uistf-los. Sem o auxílio dos pais 
~c.o desempenharemos o. contento nosso. tarefa educacional. 

-Os' oomporte.mentos de. cri."'.nça Il2. escola se.o re .... 
flexos da sue vido. no le.r. Os desajust2.mentos escolares, as l'ebel-

. dias, a v2.dio.ç20 e os deaJ,Elis pl'obleme.s apresent:::dos pela criança. ;00 -escole sao, em grande pe.rte, o resul te.do de recalques, oomplexos e 
conflitos psíquicos ocorridos no le.r. S~mente wn::: perfeita entrose. 
gem entre pais e professores permi tir~ 2. ~stes, em cole.boreçao com 
aqueles o reajuste.mento dessé'.s criençes. Tembém as diferenç:::s 'su­
tis Ik"'. atitude, inter~sse8 e formccç2.o ment2.1 e emocio=l são fe.tores 
importantes que diferencie.m e. crie.nça de seus companheiros1 o conhe­
oimento e.través dos "Círculos de Feis" ejud3 o professor n oompreen­
der o comportamento' da crie.nça, torl'1.f'.ndo-o capaz de lidar m2.is efi­
cientemente com ela. 

. ,-A fe.l te. de oriente.çê:o esclé'.recide ao "C{rou-
lo", c oloce-o na oondiçco de insti tuiçco grendemente fre.ce.ssade... Em 
síntese, enumeramos algumas das principais ce.use.s d~sse freoasso: 

a) falte. de técnic2. do professor e.o tratar o Elssunto 
orientar os tre.k:.lhos (cssuntos desinteress:::.ntes, 
exemplo); 

b) dar c:::.rater de sess20 solene ~ reunião que deve ter 
finalidade o. simples troce. de idéie.s entre pais e 
tres paro. se ches~ e. oonclusões préticasi 

ou 
por 

por 
mes-



, 
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c) linguo.gem em deso.côrdo com o ni vel intelectllc"l.l dos mem-

. -bros do. assoclaçao; 
d) preocupação de exibicionismo dos mestres; 
e) queixas, reclc.mo.ções, :pedidos de auxilios constantes a 

reuniões deturpc.ndo o seu objetivo. 

Nada mc.is significc.tivo que o sentido social que 

t~m os "Circulos de Pc.is e IIestres ii. Representam a união entre a es - -. 

cola e a fam{lia; entre a - -educc.çc.o escolar e a educaçao doméstica. 
-Qualquer que sej2 c. razc.o pc.r8. o conto.cto entre o lar e a escola, seu 

resul tc.do ideal é 11m aumento do senso de responsc.bilidade da criança -
assim como o melhor entendii:lento mútuo por po.rte do pai, da criança e 

• 

da escola. 

• 

Meterial: 
7 = 

• 

Orientação: 

Colabo~ação do INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

A R TE S APLICADAS - - - - ,-" .. _._-------
C O U R O 

" ,", , .. , ... "'""" 
'._a ~....- .-

.. - , . -

Couro 

Tr2.ç8dor, contor'll2.dor ou unha 

Alicnte v2.zador 

RiscQr o motivo escolhido, cc.lcQndo-o no couro (cf'...I'neiro 

nQtur::Ü) com o trC!.çc.dor e 1"'...'c fé'.ltc!' dêste com ';m :Curador ou qualquer 

instrumento de ponte fin2.. 

Rebaixar todos os contôrnos, com o contorl'l2.dor, 
• 

a fim de dar relêvo às p:::'l'tes conve'lcion:::.d:::.s no desenho. Conservar 

umedecido. a superficie em que se trC!.bc.lhc. com l1ma "boneca" de trapo 
• 

embebidc. em 
, 
agua. .. 

Deixar secc.r o trc.bc.lho. 

E A lh - n_ 1 scurece-lo pc.ra me 01' CO:'1.servaç8.o com ..... a so u 
. -

ção de Potássio Dicl'omc.to a 2% ou Óxido de Ferro. 



- 33 -

, Cintos, c2.rteiras, marc2dores para livros, ca-

pas para Missal, etc. Nêste Último caso, aoterminar o trabalho fa-

'. d zer um2. ser1.e e orificios, usando o nlic2.te vazador, c.rrematando 
• 

com delgada tire'. de couro ou "fitilho" • tste trabalho requer esm~-
• . 

ro e delicadeza de execuç~o. 
- . . . , . . , , 

• 

LINHAS BÁSICAS PL'R.c\ O ---,"" ". - "P,A.lfQUE INFANTI~" qUE: PRECISAMOS: 

1 - C PARQU-,,~ IFFALTIL CJ.ue precisc:mos, deve ter objetivos claros 
ben def:Lnidos 1 CJ.ue· representem seu empenho com a criança, a 
tU.l'a e a sociedade. 

e 
cul-

2 - C PARQUE IKFANTIL que precisamos, deve ter responsabilidade CJ.ue 
v;:o além de habi'; idades bnsices. 

3 - O PARQUE IrFANTIL CJ.ue precise'.mos, deve refletir wna 
de auto-conceito e de desenvolvimento da criança. 

-preocupaçao 

4 - O P.'iRQU8: IHFAJi:TIL CJ.ue pJ'ecisamos, deve proporcionar 2. criança, 
o")ortunide'.des de pr2,tice'.2' e aprender as habilidades de efetivo 
convivio em grupo, como parte de suas experi~ncias de aprendiza-
d r. , . 

5 - O PARQUE· INFANTIL CJ.ue 
• 

• preClsamos, 

6 - O PARQUE, II:FAFTIL que precisamos, deve alimentar a creatividade 

7 - O PARQUE INFAFTIL CJ.ue precisamos, deve reconhecre e dispôr ,de' 
meios pare fe'.zer fece ns difereng&s individuais entre as crianças. 

8 - O PARQUE IEFANTIL CJ.ue precisamos, deve relacionar as experiências 
de c.prendizagem da cri211:;2 ao seu mundo e às realidades como elas 
0.8 conhece. 

9 ,- C 'PARQUE IFFJ'J:'.TIL 
2. OpO.L,tuni .. c1,<""\de de 

• CJ.ue prec1.samos, 
participarem no 

de sues c.tivjfl."des em turmc.s .. 

deve proporcionar 
plc.lle j amen to e nz. 

, . 
as cr1.8.nças, -organizaçao 

10 - O PARQUE IEFAYTIL tiue precis2mos, deve visualizar a 2valiação 
(prova) com uma atiyjdcde continue., CJ.ue é parte integrante da 
apl'endj zegem 20 envés de umo. avalieção e posteriore. 

,' ...... 
• ~4000 ••• ooo~~~ooo ••• ooo·'tooo ••• 



ll - o PARQUE INFAl"; TIL O"~ '.:.~";J: .can:W'.1 dev"e 
que surgem da8 condiç 'ó~s peculta~'es do 
região (onde se localiza o Parque)4 

ntcnder 
lar i da 

_. 34 -
, 
ns nec e ssidades 
comunidade e da 

12 - O PARQUE INFANTIL que precisamos, deve usar o tempo das crianças 
e das Educa.doras de mc.neira a satisfazer ElOS propós±.tO$ de . ·um 
programa, que visar3 é ~laro an nec esstdades reais da criança . 

13 - O Pl~QUE INFANTIL que precisamú s ~ deve ter a liberdade de desen­
Y'olv8::;> c r- eeus programEl.s de edv.c .::.çco especiais. 

14 - O PARQUE INFANTIL que precJsamcs ~ de"'te ter nas turmas, um número 
razoável de educandos e devem incentiv~x melhores oportunidades 
de aprendizado (40 crionçcs é o méximo para uma turma que trabe 
lha em regime de equip~) . 

15 - O PARQUE INFANTIL que pI'ec:-;.~amo:l., !leve propozi tadamente colocar 
cada criança no ambiente q l'€ Melhor promova seu aprendizado . 

16 - O PARQUE INFANTIL que preC i ':1 arnGD, de ... ·;: a7,ent~r partl os problemas 
criados pelas transiçõe~ de gr2U para gr6.u, de escola pare. Par­
que .. 

1.7 - O PARQUE INFANTIL qu.e wecis~"os, 
cidade de suas Educadorr'.8., 

, . 
deve lJ.til Lzr.r ao m.ax~mo a capo. 

18 - O PARQUE INF~~TIL que preclsamos j deve, extender -se além das c~r 
Cas do Parque Inf~.ntj . l e além cios limites do seu qunrteirão . 

19 - O PARQUE INFANTIL que prec:Lsamos, deve ter uma exc spcional lide­
.;' a.~.<E: ~ 

20 - O PARQUE INFANTIL que p:cecisemos 7 deve ter Educadoras competentes 
e a tualizo.das. 

21 - O PARQUE INF .... '\NTIL· que pl'e.::isamos, deve assumir a liderança de!:!.*· 
tro da Comunidnde. 

~ . . '~~ .. ~ooo " ,000 •• ~ooo._ ~ ooo . . • 
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RELATÓRIO DA VIAGEM AO CHILE, de JOSÉ GERb.LDO MASSUCA­

TO, DIRIGEFTE 00 CENTRO DA JUVENTUDE SAl,TOS DUMONT, 

convidGdo pelo. Ur:.iversidade Co.tólica de Valparc.iso(Chi -
le) para ministre.r o.ulas no CURSO DE ATUALIZAÇÃO pera 

, 

professores de Educaçüb F1sica. 

ROTEIRO DE VIAGEI.í . 

Às 9,30 horas do dia 18 de julho 
• • 

, . 
prox~mo passado, 

embarcamos em Virncopos em um jato D.C. 8 da Swissair com destino ao 

Chile, fazendo escD.la de 20 minutos em Buenos Aires, chegando 

t2.1 Chilena por volta d2.s 14,45 horas, o.pós Ulnc. viD.gem muito 

, . 
a capl.-

, 
agra.da-

vel, sobrevoD.ndo regiões de umo. belezD. por vêzes indescrit1vel, prin­

cipelmente quando crUZ2.mos a CordilheirD. dos Andes. 

No aeroporto de Santio.go fomos recebidos pelos 

professores Patricio Quiroz e Lldo Vi tD.li Ferrc.rio, êste Último Dire--
, 

tor da Divisão ,de Educa.ção F1sica, -Esportes e Recreaçao, com o qual 

mantivemos Uma pnlestrE'. troco.ndo idéias a respeito da Educ8.ç2:o F1sica 

Infantil e dos esportes em gerc.l. 

Deixemos Sc.ntic.go, todo emolduro.do pela Cordilhei -, 
rE'. dos Andes coberto. de neve, o.s 17,30 horns, empreendendo vingem de 

2.utomóvel p2.ro. Vc.lparniso que ficG n 140 km do. capitD.l, em estrc.da as -
" 

fD.ltedD., cortando ngoro. as montc.l~_s esturricndas peln s~co., em oon-

traste com outro.s mais dist;::l1tes e mais ['.1 tas cobertcs peln neve • l.rra -
diando um2. belezo. perturbndora e contngiClnte ao receberem os Últimos 

raios do rei sol. 

minutos, o que nos 

que quase 'se', UDelll) 

n1vel do mar (Vim 

Dn capitnl a Vnlpnraiso, lev2.mos 2 horD.s e trinto. 

possibili tou ver Vir..a del I,br e ValparD.iso (cid2.des 

a noite, 

del r;br) 

num verdadeiro deslumbrD.mento de luzes 20 
• 

e nos altos dos "cerros" (VD.lparaiso). 

P R E L I M I N A R E S 

Assim que chego.mos em Vo.lparaiso, nos conduziram 

ao mais antigo dos j orruÜs da cidade "El Mercurio" , ocm o fim de dnr-, 

mos UIDG entrevistD.. Em anexo, , . recorte de uma parte dD. entrevista pU -
blicadD. no diD. 21/7 p.pessado. 
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No dia (19/7), pela manhã fomos conhecer a Facul--

dade Católica, especialmente, as instalações da 
~ , 

Escola de Ed;lcaçao F~ -
sica, que possui salas para as aulas teóricas e práticas e um gine,sio 

• 

para a pr2tica de bola ao cesto e volibol. A tarde do referis o dia 

ajudamos a traduzir (pera o espanhol) a parte teórica de nossas at'!.i1.à.s" 
, 

(que tivéramos o cuidado de preparar antes do nosso embarqUe). 

ATIVIDADES DESEl\VOLVIDAS -. 

No dia 21 de julho, à 9,30 horas, demos inicio as 
, 

~ 

nossas aulas, com duraçao de uma hora e meia, num total de 12 aulas e 
• 

t ôb ~ F" uma pales ra s re "A Educaçao ~s~c8. e o Esporte no Brasil", 

oportunidade, tecemos considerações sôbre - os Parque Infantis. - ' 

Nessa 

os Cen-
~ tros de Educaçao e os Centros Juvenis Noturnos - organização e objeti -, 

vos - mantidos pela Prefeitura de são Paulo. A tarde d~sse mesmo dia, 

no anfiteatro da Universidade foi inaugurado o curso, encontrando-se 
• 

presente, autoridades cVis, militares e eclesiásticas. 

Frequentn.ram o curso como professores-alunos 172, 
• 

sendo 67 do sexo masculino e 105 do feminino. 

nhol que ficava a 4 

grama de atividades 

Nossas aulas foram dadas no do Clube Espa--
quarteirões da Universidade. Desenvolvemos 

fisicas generalizadas (Esquema Padrão) nas 
• 

um pro -
• • 

pr~me~ -
ras aulas e nas outras transmitimos a parte metodológica dos 

, 
exerc~-

cios de agilidade que podem ser realizados sem elementos ou sem apare -• 

lhos. 

Com surpresa, pudemos observar que os 
, . 

exerc~c~os 

em forma riLmica e as aplicações esportivas, eram completamente desco -
nhecidos dos professores que mostraram-se bastante interessados pelos , 

mesmos. 

Distribuimos apostilas, as quais foram muito bem 
, 

recebidas pelos participantes. 

No dia 24/7, às 20,00 horas, assistimos filmes r~ 

lH+';vos à Ú.ltima Olimp1ada realiz~da no MéxiCO, e no dia 25, também à 
noite, comparecemos a uma "cueca" (show) realizada na Universidade, 

. -, 
onde os aluDos da Escola de Educaçao F~sica mostraram o ritmo conta-

giante das danças 

indumentÁ,rias e a 

, 
folcloricas, a beleza dos sapateados, a riqueza das 

verve dos trocadilhos; enque.nto tomavamos conheci-
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mento de váries comid~s 

, 
t~pices 
-, 

e sClboree.vnmos, pele. primeira vez, 

vinho quente servido em canecas de berro, pelns gentis alUl1es da refe-
-

rida Escola. 

o encerramento do curso deu~Be no die 26 de julho, 

às 18 horas, no -salc.o de honre da Universidade, achando-se presentes o 

Reitor Da Universidade, o Diretor da Escola de Educação Física, mem-

bros do Conselho local de Despottos, 
, 

representantes do Secret8.l:'io de 

-Educaçno, do Departamento de Esportes, de. imprense felC\dC\, escrita e 

televisada. Durante as solenidades de encerramento, recebemos vnrios 
" , mlmos dos colegas chilenos, inclusive um bellssimo poncho. 

Por outro le.do, fizemos entregn de fl~mulo.s, dis-

tintivos e nlguns exemplares de nossa Tese liA importânciE\ do. -Educaçao 
• 

Física no 
-

tretamento e recupel'aç20 dos oligofrtlnicos". 
• 

Outrossim tivemos oportUllidC\de de assistir 
, 
o.s au-

las do Professor Patricia Veras, sabre "Psicologia DesposrtiV2," e ,Pre-
• - ,. paraçao Flslce" pelo ,Professor Orlane.o Gua.iata. 

cm,CLUSÃO 

Modéstic. c. parte, ncredi te,mos haver correspondido 
, 

no que de nos se espernvn, pOis fomoe convidados a ministrar novos c~ 

sos, no pr6ximo c.no, em Santio.go e Antofagasta. 

Numa vingel:! como esta, viagem de profundo 

sócio-culturc.l, sempre hG c que o.prené:er, principalmente sabre 

mes e h6.bitos de um povo de origem bem diferente do. do nosso. 

sentido 

costu-

• 

Re~'essamos felizes por termos pOdido 
, . 

mc.str8 r, -alem -

da fronteira, o quo.tl.vt!J pode Sno P2.ulo dentro dtlste Bro.sil imenso. 
• 

Vc.lemo-nos do ensejo pc.re. apresent= 

do.de de Seo Po.ulo os nossos o.grc.decimentos por tão alta 

à Municipali-:-
." ',' . 
:lno"mbênaia, 

qual sejo. C\ de mostral:' ao Chile, como se pre.tice a EducC\çüo Físi~a no , 

r' . Br~s~l. 

Em anexo, comprov:::.r ... tes de nOSSE: permnnÔncir. e do 
, 

trab:::.lho que l~ realizamos. 

, . . 

• • 000 ••• 000 • • • 000 ••• 
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EXCURSÃO - SUA FINALIDADE . 

Ao . .... - . 
organ~zermos Uffie excursao, ~~o V1snmos npe -

nas o pnsseio, procuramos atender tnmbém às necessidades físicas, 

psíquicas, intelectwÜs e socieis d2. crianço.. 
• 

Qualidades a serem despertadas: 
• 

a) Físicas - ao sair a criança tem o ensejo de se movimentar, prnti-
• 

cnnod exercíoios naturais: ela ando., corre, salto., pulo., equili-

brn-se, eto. 

b) Pstg,uicnl'!. - Nestn parte temos a -formo.çno intelectunl e sooinl da 

• 

, 

criança: elo. ri, fc.l2., canta, sempre at€ntn o. tudo o que v~ e ou­

Ve e no convívio com outras colegns, tem oportunidade pnrn culti­

Vo.r a delicadeza, a cortesin e as boas maneiras • 

c) Espírito de iniciativn - Será desenvolvido mediante atitudes que 
• 

t .. :'1D.r nnte situações que exijem reo.çno imediato.. 

d) Sobl'j.edade - Qunlidnde 
, 

que sera ad~uirida 2.0S poucos, aprendendoa 
",<50' _ , 

criança, a dividir o alimento com suo.s compnnheiras • 
. 

) ' , , e Amor a natureza e a Patria - Esse 
,.or'" 7 • 7 • 

sentimento será despertado atra -
vés das excursões, conhecendo" o educando, a riquezn do. natureza e 

• 

sentindo de perto suas mnravilhas. 

excursões - As excursões porporcionam situações , 5· 
" 

f r" 
avoreve~s o. explicações oportunns sabre fo.tos " 

ren~s e -observo.çoes 
" 

" 

"in loco", do.s próprio.s crianças, relo.tivas no local visito.do, 
• 

sua 

situo.ç2ogeogr~fica, fo.tos históricos a ~le relacionados etc. Deve, 

porto.Il"!;o, o. Educndoro., ir nerrnndo e mos.trando aos educandos qual o 

nome do local visito.do, o que àe importnnte aconteceu no referido l~ 
• 

cal, 
• 

H~ t t" d -u qun ro ~pos e excursoes: 

a) breve c) média 

b) ligeiro. d) longa 
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A excursao breve 
• 

poderá ser feita deI'.tro do 

próprio P2rque os seus arredores; a ligeire. levará uma manhú ou um 

d ' 'd" ~a; a me ~a e 

· 1 ' vlngem, evo.rc.. 
, 

que exige um pernoite; o. longa já é considerado. uma 
• 

alguns dias. 

Localizaçe.o: - A escolha do local pe.ra realizações de 
~ 

excursoes pode -
ré: recnir em parques, je,rdins, museus, feiras, rios, granjas, sitios; 

, 

praias, etc. 

, 

~ ~ 

Distribuiçe.o de funçoes: 
~ 

- Ao ser plqnejadn uma excurSQO tôas as • 
cr~ -

e.nçns devcrr\o receber incllmb!3ncias ou tarefas escolhidas com untece-­

d!3ncia pela Educadora •• 
• 

, o tesoureiro - cuidará das , passagens de ônibus, trem, sendo responsa -
vel pelas compras, etc. 

o nutricioniste. - ouid~rá do le.nche e o distribuirá. 
" , 

o enfermeiro - levará uma caixe. com medico.mentos para curativos doi 
h • 

emergcnc~[' .• 

o desenhista - deverá levar lápis de A cor, preto e papel para dese~~J 

das :x:'.isagens. 

~ , 
O encc.r.regado de material de reoreaçao - leve.ra o material para jo·~ 

gos e é quem sugere as torcidas, os cantos, etc. 

o mine:i.'alogis_ta ,- levará uma colher, um20 talhadeira e um martelo pa­

re. coleta de material, 

o zoo19s:i,.sta - levará caixinhas, saquinhos e tesoura a fim de adqui--

rir novos "especimens" para 
~ 

a coleçao do museu do seu Parque. 
, ,- , 

O ço!:!.i"QIQ!:lO- se encarregr:.ra de procurar conhecer o tipo de 
· ' 

pessôas 
" . 

que he.bi tam a redondeza. 

O b .... A • , d t t' 1 t o d:i.nJ.co - se enca,rregara a par e referen e as p e.n as. 
$ 4 

, ' , , 
O fotografo - que se encarregara d20s fotografias. 

O guia - êste se 
, , 

poss~vel devera 
, 

levar a bussola, 
• 

o mapa e o binóoulo 
• 

~ , 
Terminada a excursao devemos fazer um relato-

rio da mesme., e apresentar trabalhos com o material adquirido. 

Blú.nohe Cury Re.hal 
Ed. Reoreacionista 
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A SOCIEDADE HUMANA E A LEI - Unid2.de IV 
- ." • _-"' ____ __ o 

, 

"O direito e o dever S20 como duas pl1.1meiras: 
~ ~ ~ 

nao dno frutos se nao crescem ~~o. 0.0 12.do do. 

outra" 
"Lamennai s" 

Após Cidadenía, Somos -parte de um 
, 

todo,Vida So -
cial, A Pátria e a Pessoa, passamos 

, 
o. SOCIEDADE HmIANA E A LEI. 

, 

• • 
• 

a) fazer com que os indivíduos sintam que paro. vivermos unidos e em 
paz, temos que renunciar 0.0 uso do. liberdade sem limite e no impul 
so de levar em 00nta apenas nossas próprias necessidades. -

b) que por êsse motivo cria-se 110. SOCIEDADE HUI:IANA um verdadeiro in­
tercâmbio j uma verdadeir2. engrenagem: o. cada direi to ver~,\do:.J:'o 1UD 

dever; Ex: todo tro.bo.lhador tem o direito de ,receber o seu salRrio, 
mas tem o dever de bem realiza-lo, para merece-lo; 

c) que êste intercâmbio existe em tôdo.s as situações quer dentro de 
Qme família, quer numa indústria; quer numo. caso. comercial, na es­
cola, no Município, no Estado, na No.çco e nas relo.ções entre os d~ 
mais países e por conseguinte povos; 

d) que é preciso distribuir da melhor maneirEC,y em nossas 
os deveres e os direitos; Ex: quando há escassez de um 
pessoas que armnzenam em prejuízo dos demais; 

e) que paro. 
criada a 
gridem; 

evito.r o impulso de co.de: um pensar sàmente cm , 
LEI, estabelecendo tc.mbem penalidndes po.ra os 

• 

, A • 

conc~enc~o.s , 
produto, ho. 

• 
s~, 

que o. 
foi 

trans -

f) 
, ~ 

que e entao a LEI a BASE DA SOCIEDADE HUI'lUiL, que as meSr.las estabe -, 
lecem ate que ponto chegam nossos direitos e quando devem os mes-. . , mos se ~n~c~arem; 

g) que saibam distinguir o DIRF.ITO e o DEVER. O primeiro é reconh~ci 
do pela lei, é o poder que cado. um possui de agir de certa maneira 
ou de obter o que lhe pertence e o segUndo é .imp,o.sta ,pe,la lei de 
submeter-se a um determir~do comportamento ou de darmos aquilo que 
pertence a outrem; 

• 

r h) que LEI significa educaç20, ordem, disciplina e por isso consider.§. 
mos civilizados os homens que respeita:':l concientemente as leis do , 
seu pa~s. 

SUGESTllES 

Dentro dêste estudo, analisando, fácil 
, 

sera pa -
1'0. o educandcn-motivar seus educandos para o trabalho, ,pois, o assunto 

é o.grl1.dável e temos ricos exemplos no nosso dia a dia. 
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PALESTRAS - Nossos deveres (do educC'.dor, do educe,ndo, do papai, 

mam5e, comerciante, dentistn, etc) 

Respeito aos sinais do tr~nsito 

Pegamento de impostos 

Impôsto de rendas , 

Água, luz e telefone, 
• 

LEITURA (ed. corre12tc) 

n~Fom.'L~TIVA - • _,.. "a_· 

"JURAHENTO CíVICO DOS ATENIENSES" . -
• 

"Nno envergonhnrei as 2.rmQS s2.,§;'T2.G.as da Pn tric..., 

-Nao nbendonarei o h 
. , 

comp:::rli elro que sera meu vizinho na luta. 

Combaterei pelos meus deuses e pelo meu lo.r, quer esteja 
• 

quer nu companhia de muitos. 

Deixarei minhe Pé.trie engrandecida • e melS forte • 

, 
so, 

Obedecerei às leis estabelecidas e as que o povo concordar em 
• 

estabelecer. 
, - ~ E, se alguem atentar orntrC'. as leis e nao as obeàcer, nuo o 

, 
permiterei, combaterei por elas, quer esteja 

panbia de muitos" • 

so, quer nu com-

• 

LEITURA DE <L~"11~AIS , RF,VISTAS 
'-~ ----" 

ESTUroS SOCIAIS -' . 

S{mbolos do. pc.tric., .. \.rmes N.:-~cioIlC'..is 

AssULtos da Atualidade 

Paradas militares 

O Brasil dentro ds .I'o.méric::. do Sul 
• 

Situar a família, a escola, a oomunidade: deveres e dirpitop 

Mostrar c. vanto.gem do trc.balho em grupo 
• 

Sign:Lficado dc Pé.trie, lk.çco 

Reconhecimento do llnpe do Brasil empregando a técnica do que-

dro negro; fazer mapo. perfur2.do no seu contôrno. 
, 

Coloca-lo 
, . 
a louso. e fazer com que U':l educando bata um apag8.dor com 

• 
gis. 

Ao retirar o mapa, fice.r2. n2. lousa o contôrno do Brasil. 



, 

Procurar fazer com os educandos 81gunl':.s leis 

a) serem bons alunos 

b) bons cidadãos 

p " ........... .. , ....... c..... • 

, n 
- LI- " ~." . ". 

Permitir 'lue c.s cri8.nçc.s se express8.m livremen ,-

te. 

Oferecer oportunidc.des para 'lue depois de um 

certo tempo, • feçem sues próprias nvalinções. 
• 

Orgc.niza.r: Jornal Mural 
• -Coleçao de grc.vtITes referentes ao assunto 

ÁlbuL1 das festes cív~cas 

Dc.r oportuniC!.ctdes para os 
, . 

proprlos educandos 

efe tU2.rem c.s c olc.gens e or ganizc.X'em o j orn'1l, nUl'll trc.balho de grt> 

po. 
".' A Dosc.r as sugestoes; de aC'C)rdo com a turmc. 

• 

educandos. 

PALAVRAS CRUZADAS 

M.L.F. Pedroso 

Horizontal ... . .. 
• • • 

1 - Vivemos em ••• 
• 

2 - Px·ecisc.m.os paro. viver~ 
• 

Imposta pelo r 
palS" 
• 

3 - Utilidades domésticas. Augusto Vieirc.. Recursos ~udio-Visuais. 

4 -

5 -

Departc.mento . , 

Preposiç8.o. 

1 -
2 -
5 -
6 -
7 -
8 -
9 -

10 -

ee Educaçco e Recreio 
• 

• N osso.. p~ tri8.'J 

Vertical - --_.. . '-". 

F - t 8::l." ., <\ ~ Quem e 88.0, 

F 
Bcwnd e ir c.. Brl~sileira Esta r:.a 

Pronome pessoal cc.so reto (fem) 
.. 

Obrigaçao 

Dor 

Go.do 

Adü~nte 

- , 
correto Nuo e 
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Foi condigncmente comemorada 
• 

nos Parques ln 
. -

fantis e Centros da Juventude a SemQD3 da PÚtria. -A demonstraçao 

de civismo constou de desfile com figurações e bandeirinhas, de 

todos os educandos de Parques e Centros. Houve ainda giwl.stica 

em grupo e de solo, côro falado, otividades estas desempenhadas 

magistralmente 
, 

VlCO. 

, 
pelos nossos recreandos demonstrando seu ardor c~-

• •• oüo ••• ooo ••• noo ••• ooo ••• 

Foram abertas concorrôncias públicas para a 
• 

reforma dos Parques Infantis: Ermelino Ifu tarazzo, Vila Califórnia, 
• - - , Sao Joao Cl~maco e Vila Buenos Aires. 

Esperamos que outras concorrôncias 
, 

seJam 

abertas n~sse 

Unidades e na 

nossas .aent~do, pois necessitamos de am~l~ação em 

situação em que se encontram os P.I. do tipo C, 
, 
e 

imposs{vel um trebalho o. contento, resultando em grande sncrifí-

ci o de Educadornp e cr1.f'..c'1ças· 

••• ooo •.• ooo ••• ooo.~.ooo .•. 

3 - A.P.E.P. envia of{cio 
T, '"' __ "", •• 

o Sr. Dirotor do Departnmento de -Ec1ncaçc.o e 
• 

• -Recreio recebeu . -daAssooiàçao Paulista de Educaçao Pr , Pr' , . e- ~mo.rl3., 
• 

of{cio que tr2JlSCrevenos: 

"Senhor Diretor. A Associnção Paulista de 

Educc.ção Pré-Prim8ria - ÁPEP -, reinicia ôste semestre suas atiV! 

dades ccn um grande atrazo, motivo porque'só agora exteriorizamos 
• • 

a V.S. os nossos melhores agradecimentos pela cobertura que nos 

deu por ocasiQo de nossa IV Semann de Estudos sôbre Educação Pré-

Prirnr; .. " ia , quando ~see Ilepartnmento se fliz represento.r no Painel 
• 

sôbre "Atividades Lúdicc.s na Educaç8:o Pré-Primária". 

1<[20 nos cc.be sc.lientar nomes, pois que todo 
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o DepartameEto se movincEtou em tôrno dc.s rco.liz::lçÕes dessa Sema 

• -
mana de Estudos Clue, COElO V.S. be:1 pôdo o.Cluilatar 2.bl'nl'lgeu cêrca 

de 850 professores vindos de todos os Estados, de escolas esta-, 

duais, municipais e particulares. Pedimos Clue extenda nossos 

efusivos 2.geadecimentos a todos os seus dignissimos auxiliares e 

a assessores. 

Outrossim, apraz-nos comurcicar-lhe Clue o 

grupo forme.do por eler.18ntos dêsse Departamento, do Grupo Experi-
, 

mental Dr. Edmundo de CéTvnlho e do Serviço de Educação PrEÍ-Pri-

mb-ia vem, juntamente com nAPEP, se reUl'lindo p8ro. tratar de as-

suntos ligados a Eàuc~çQO -o..'Pr'" ":-..L~e- l.nlnrl3. e estruturando um projeto 
• 

de trabalho unido. o apôio de V.S. e sua palavra de 

virão incentivc~ ~sse trabalho e 
.~ , 

essa un1.ao Clue pOdera 

maiores 
• 

e melhores bel:ef1cios no Clue concerne a -educaçao 
, . 

mc.rl.c, • 

, 
est1.mulo 

promover 
, . 

pre-pr1. -

COla os nossos renovados agradecimentos, 
• • • 

apresentamos a V.S. os protestos de elevado aprêço • 
• 

ass) Diva Sgueglia 

"Presidente" . . . . , • • • • • • • • • 

••• 000 ••• 000 ••• 000 ••• 000 ••• 

4 - ParClue & - ---

Ir"form.amos aos nossos colegas 'lue o Bolc-

tim do Departamento 
~ 

de Educ~ç['.o 
• 

Ed . 1 d CII '".. 1 1. e nossa ornare. J.:.J.U'llClpo. • 

e Recreio chegou 

Com satisfação 

, 
as 

~ 

mcos de UI11. 

tomamos cOI1..heci -
mentp do fato 

- , 
o. tl"'nves de publicação no Di2rio Oficial do Estado. 

Desejamos agTo.decer ao Vereador Freitas No -
bre pelo interêsse d 

. ~ 

eillor..strc:.c..o COI:1- o.. 8.1~raentQçao e reformo.s de 
• 

nessos ParClues Info.ntis e Centros da Juvent1l.de. 
. . . . , 

••• 000 ••• 000.,.000 ••• 000 ••• 

5 - Car_d2pit:.~ PF:X'o. pnrClueo.nos . , 

Recebemos do E.A4 - o tr~bo.lho elabor3doBe 

gentes e.Educadoras 

trabalho. 

-, 
Informamos as Sr3s. Diri-

Que tôdo.s as Ul1ido.des receber::::o o referido -
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6 - Curso de 
, _'"t 

Foi inicic.do o Curso de Lider2nç~ com aula 
• 

iI:l~ugural proferid:::. pelo Sr. Diretor Paulo Zingg • 
• 

o nÚ:'!lero de inscrições infelizmente foi 

apenas para 75 Educc.dor:::.s o so.beQOs ~ue muitas que 1'20 se inscre­

veram gostcriam do ~azê-lo. 

Esperamos que uma outro. oportunidade surja 
• 

paro. assim sc.tisfazer o. todos Educc.dores, 

7 - Curso =. = • 
Lc.r 
.. -----
o Conselho Distritnl de Vila IvTc.ric. Alta 

deu início no dia 9 do corrente 0.0 Curso de Enfermagem do Lar, • mJ. -
nistro.do 

, ~ 

as 8c.es do b;:'.Írro, no :?c,rque Infantil de Vil~ Me.rin, o 
progro.mo. do curso (que est6 muito concorrielo e interessando viva-

• 

mente 2..8 STQS. mnes) co~st~ elos seguintes temD.s:Import~ncia .do ca 
-

so..mento; Tempercotura; Pulso e .2ospÍl:'C:Ç20; .Administr~ção de medica 
_ _ L~ 

mentos; Como o.limentcr o doente; Cur2.ti vos; Aplicaçco de 
. . ~ 

J.nJeçao 

intrn-musculo.r; Pré-!12.tc.l; Cuic:::.êtos com • 
n c"J.~nç~ L. _. L. '-" do 12 din aos 

10 o.nos; Importe.ncio. d:::. vc.cina.; -Eigione dcnt6ria; Socorros de ur-
• 

A • genClo.. 
• 

8 - Curso pc.rn 
~ 

ffi8.eS Infantil Quinto. das Paineiro.s - ~ = .. -- ... , -- - ". 

, 
De pC.rn bens n llirigente do p, L Quinto. 

das P:::.ineiro.s pelo interêsse demonstr:::.do em procurar orientcr ns 
• 

mães dos parque:::.nos, ofürecendo :::. elas ollortunido.de em t!1elhor co-

nhecer nno só 2.S técnic:::.s lledo.gógico.s como esclcrec~-lo.s sôbre 
• 

problemas de ordem sexu~lo I::Iedicos e 2. Ped8.gogc. Ana. Lucin Vero-
• 

• nesJ. sn.o os '. 1 res90nSG,Ve18 pc o C112:'80. 

LouvC'.mos a inicio.tivn d:.1 Dirigente do P.I. 

Quint~ dC'-s PC'-ineirC'-s, Is:::bel Teixeira Bé'.StOS e espernmos que ou-

tros cursos sejam d~dos nêssc sentido em outl as Ullidc.des • 
• -
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o Prefeito Paulo Snlim Mnluf assinou decreto 

sôbre a . -éJ.enom~:naçno de ?arques Infnntis. Pnssa a denominar-se -
"Delfino Azevedo", o Pc.rque si tundo ne. Pr:2ça lQ de Outubro, no 

. . 
Cambuci; "Mont,?iro Lobe.to", o nQ 21, na Praço Buenos Aires;"Gelo-

ira de Cc.mpos", o nQ 18, no Brooklin; e "Tenente Pc.ulo Alves", o 
• , 

Chocara Inglesa, si tW:ld o no bc.i 7'1'0 de 
, 

Saude. 
• • • • • • 

• -Salao de.. . 

-ConfoI'me programaçao apresentada em anos ante -
• 

r~ores, os Setores de Educc:.çno I'1usicol e de Educaçno , F ' . t ~s~co, es a -
rão presentes no IX Sqlno da Crionça. 

-Estarao representondo brilhantemente as Unida -
des Educntivo-Assistenciois, delegações de parqueanos que irão le -
ve..r ao público preseu:'o c brilhe.ntismo de dnnças folclóricas na-

cioneis e internncionnis, o alegrio dos seus brinquedos cantndos, 

e n impon~ncin de SUClS fonfnrrc.s, pCcl'C. admiro.ção do grnnde públi-
o 

co nresente. -

11 - ReuniEo de u:tes - Curso de -educ2.Çno sexuo..l ___ .. , _. ___ o. -- .... . .. ........ ' .... , ...... , 

A DiriGente do Porque Infnntil Cosmopolita 

promove 
, 
ns quintas-feires reunião com -ns maes dos pnrquecnos pnrc 

, 

exnminnr o problema do sexo. Fessos reuniões se estudn n formo. 

e o. melhor reaneirn -de esclorecer o educnçno sexuol oos seus fi-
• 

lhos. - -Essns maes estc.o muito interessadas, porque vêm encontran 
, -

do mui tas respostns para proble~'1os que entes as afligiam. As pa 
, -

lestras est3:o senAr) dadc.s por Cl,cedêrilicos de medicino.. 
• • • • • 
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12 - Assistilnci2 n 

, "E . __ .". . r 

o Prefeito ?,cmlo SC'.lil'l r/l,luf contratou no Se-

tor de Construções EscolC'.res os serviços de construçno dD Pe:r>r.ue ... 
Infnntil e Pré-Primé.rio do P2.re;ue Edú Ch,ves, n ser edificado 

, 
a 

Avenidn Burtolol'leu , de Gusm20, confluêncio. COl'l ns runs Sncndura Ca -
~ , 

bral e Gro.o P~ra. 

A novn unidnde terQ 
• 

todos os requisitos moder -
nos puro. o bol'l ntendimento do. crinnçn~ 

, 
Custo.ra aos cofres da Mu-

nicipalido.de, cerca de 163 mil cruzei:eos novos e deverQ estnr 
• 

con -
cluido dentro de lSO dias. 

Teve inicio no din 17 o curso de Trei=mer:.to 

em Eletrônic2-, pronovido 
~ ]elo Depnrtc,l71ento de Educnçao e Recreio 

dn Prefeitura com a p2.rticipc.çeo da Philips do Brnsil S/A, atro..-. , , 
ves do setor de ~ , promoç2.o elO ensi:1.o (G:r~U:DO Ap.':"'..relhos). 

o curso foi l'ealizc,e~o no Centro da Juventude 

"Angelo M.':U'tino", 
, . 
D. Rue. RUDCi tê, .. 536, 

o curso constou de 10 hor2.s de trei=mento,ccrn 
~ 

donçno da Philips, de 10 conjuntos de "Enn-enheiro 
,0 

Eletrônico" 
, 

alem -
• 

de fornecer o Instrutor p2-ra ossns nulas. 

A prir"eü'2. aulo. foi dade. no dio. 17, das 18 
, 
as , 

20 hor2.s. A segundo. o.uln foi mir:.istrad2. no dia 18, 
, 

dns 18 às 22 , 

horo.s. A terc eira aulo. foi dndc. no dic, 19, das 18 
, 
as 22 horas. 

. , . . , . , , . . . " , . . 

- = = 
31 de Março 
__ ~~ ____ • ,6 .~, 

• 

Realizou-se no di" 28 de setembro, às =1+,00 

horas a solenidade do ino.ugur:--.ç::o do Centro da Juventude "31 de 

Merço, à ru,~ 11c.rio. Candido., 1592, no b"irro de Vi1c. Guilherme. 

Essa Unido.e'.e do :ge;:lC1.rtanento de -Educnçao e Re 
, -

creio é dirigidn pelo Prof. Vo.lentin V2l Y Valo 

A cc.pc.cidL1de do referido Centro 
, 
e pura 150 jo -, 

vens de ambos os sexos. 
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o progrG."lc. dc.s festivid::1des de . -
~n[mgurc.çao 

• 

foi o scguint;e: H2.f'teo.r;lento do. BCcndeir2.; Hino lbcione.l; 

de todos os Centros da Juventude de são P2.ulo. 

Desfile 

No fin2.l do. Cerimonia houve -2.pre sento.ço.o de 

aula de -educ2.çao , fisica com bc.ncos suecos e demonstração de giros -
tica de ~olo. iIl'oi o Diri::o;ente depsa parte esportiV!! o Prof. Ge-

raldo MasSUCo.to. 
• 

• 

15 - A Crio.}lço., ,e ;-"- famÍlia 
no •• • •• 

. t' TInnd0 p:t"Qsses,'Ulmen O C. série de trc.bo.lhos de-

denvolviC::-s' polo Depo.rtamentc) de EducQ.ção e Recreio da Prefeitura 

no dio. 21 de setembro, ns 9,30 horo.s, o. fest2. de encerro.mento do 

plo.no de tro.bo.lho liA crio.nço. e o. Família" promovido pelo Par9-ue 

Infantil Cruz das Almo.s, sob a orientc.çeo da Prof. Hilda Ferla. , 

A esso. cerimonio. estiveram presentes, o Prof. 

P2.ulo Zingg, -Diretor do Departo."lento de Educaçao e Recreio e a 
• 

Prof!!. Hortencic. Cc.l'doso Cunho., Chefe de Divisão (Ed. 1). 

16 - Cric.nçc.s de Po.2'CJ.ue Infc.ntil prer:1iad2.s em ooncursos __ ",,,= ' .. F .. , "_~~. _______ "_.~,,' ___ ••• ~= . T'" ,,, .. m. < " 

1.7 -

É Se[ilpre motivo . -de so.tlsfaçao e orgulho poder 

noticiar Cc classificaçê:o ob+:id2. pelos educo.ndos do ParCJ.ue Infan-, 

til Hospital das CLll'J1co.s, ::~~. 3 setores abaixo relacionados: 

Heloisa Ferro.ri - lQ pl'êllio :tU, Bieho.l Infantil --~oda::t.1>."I de Pro.ta , 

Josó Luis D. Moreiro. - 10 p::,'êmio ". Setor de Horticultura 

Ambos os co,:,·:mrsos foro.m promovidos pela Se-

-creto.ria de Educ[1Nl0 e Cultura. 
• 

, 

Novas aquisições da Biblioteca Especializo.da de Ed. 101 _~, , . ...,.. __ .... _. ~ .0'_ _ _. ~ u._~__ ,._ ... _ ... __ . .,.._ . __ '~.~_."...'" ,:.., __ ,~,'--=,,=~ .. ..:=;; .. :::;,.,,-

A c,riC';nçc. PF<?}l),ema _. ROl,;.Gck, Joseph, coord 

Livro composto de v2.rios cClpítulos escritos por especialist::s de 

renome com orientação D. pais e mestres sôbre crianças desajusta­
das. 
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8. minha filhc. - Levallet-rlIontf!l, Moni'lue 

Ens2.io de mor::ü fe.milie.r pe.rc. o uso das jovens; o.borda, sem cho-
• 

cal' as questões m::üs re:::c.list::::s do ómor e do sexo. 

A cura da mente enferme'. 
DTO '.U. _ T, _. __ • , ... 

, 

tste livro, é Ullie. contribuiçQo C. psicologio. médica: define a psi-
• . ~ 

ment2.1S, ne.o • 
ex~-coterapia discutindo novos problemas de doenço.s 

tando em vc.sculh~ os recantos ~e.is sombrios da personalidade. 

T b ' . ~, 1 
C~ em os palS vao n esco Q ====...::= ..... = .. = , .. _ ou "." 

- SC!>.llIidt, Tl'ro.rio. Junqueire. 

A originalidnde d~ste livro reside cxatamente na 
. ~ 

apl~cnçao c.os 
• 

Circulos de Po.is, de'.s técnicas d8 discussno em grupo e o. apresen-
• 

~ 

taçao de v2xios roteiros paro. n preparaçQo dos 
, 

C~rculos. 

• 

- :Fau , , 
Rene 

A presente monOG!'ll.fia apresent:::: 11[,1 estudo da dinâmica em 

Lei turf! recor;18ndado. 8. pais e cducc.c1ores' 

• • 

- ~oucek, Joseph, coord 

grupo 

Nêste livro cor.sti tuido de cor..tl'ibuições de eminentes er-;pecialis-

• 
trc.t2cdos, pnis er:lestreoencontrarno seg~ tf!S em todos os terrenos 

r2. orientnçÊIo a respoi to dos excepcionnis nbrangendo tanto os de-

ficientes como os bem dotados • Orientação sôbre modernas técni-
• 

cas de reabilitaçno. 
• • 

• • " ._r_, ..... 
'. ~ .' - .' -

• ..., •• ... .J.. ,,~--..:.. ~- ........ '. 

-~ .- - -,-
'-lv •• _.'~ 0'0. 




